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-COMCra^ÇÃO GKÍ<AL

„ „ de Amaralina apreí^enta-se como um bairro caren

sua população. , ■ . ■'

loc-aizaçSo próxima ao centro e a praia, lhe ofere-
" ZZlo\o destaque sobre os outros bairros popula
"vantigem esta que lhe tem causado problemas, princi- ^res. Van-L.ugcm _ ^ tuicao

"r r„o que diz rospeito ao processo depalmente no que ,qiz P , ^tras'arêas âe
típolóaiça, expulsando seus moradores p/ , ,
pior localj-zaç5Q.

Razão pela qual deve-se evitar qualquer tipo de interveh-
"7 ■ no isolada no baÍD:ro, o que s6'viria Jict^va^L
V maior. por. exemplo: ao se melhorar uma «sa, pode-se es -

t  tar obrigando o seu morador a sair dela: .

9.
•c.

o

N. A intervenção do poder público no bairro baseia-se, no leA inuervc.! V _ . r^/^rando. as explÍ^Into da .realidade do «ordeste, considerando-as Pxpe
""'"A /P: . ■ vividos, por bairros populares em
_ 1 y-v ^ C LJ. Ci • * ^pisncias ds

Salv ador■

ooluçSo dos problemas das áreas subequipadas em reaji^a.L;"olio-cconómicas como a de Salvador ■ apresenta as se ^
guintes alternativas:

•r
1  - Erradicação total
2  - Reurbani*''açao total
3  - Conso:! idação ei^pontãnea
4  - Degradação progrcs^slva

A

la, se dá cm gorai, objetivando: l) a'liboroçáo da tor
ra para os seus pvoprJotários legais, como medida prevcn-



tiva ou para comercial.t?.açãQ imediata; 2) a reurbanização
"  " ' da Tiroa nos projetos de "r*Gnovação urbana" pelo poder pu-

blico dando origem aos. projetos habitac.ionais ."tradâcio -

nais", tipo conjunto, para outras faixas de renda.

.  . FJssas intervenções realizam-se sob os mais variados pre -

■■ textos, porem, na maioria, os obj^. ocultos sao a "limpe -
•  . 2b" da área expulsando os moradores para zonas distantes ■

ou em piores, condições. No Rio de. Janeiro os, morado.res
são expulsos para conjuntos habitacionais periféricos,, on '

de vão encontrar dificuldades de acesso ao emprego e ao

•  .alto custo de moradia. . , ' '

"  Quem leva vantagem disso, são os proprietários de terre ~ ■

nos, altamente.valorizados, porem.ocupados por favelas.-

rnnsolidação expontânea: Segue a dinâmica própria desses

assentamentos, onde as.habitações saõ melhoradas pelos-

proprios moradores, ao longo do'tempo e de acordo com as
suas possibilidades. Posteriormente, dã^se a implantação
de equipamentos urbanos pelos usuários ou através de rein
vidicação-aps orgãos públicos. .

neqradação progressiva - é uma pé-jrticularidade de toda. zo

central de Salvador. Este ti.po de assentamento não o -

corre no Nordeste, que caracteriza-se .pelo proccsiso de e-

.. ' *■ volução espontânea.

Q

Em relação ao sitio urbano o Nordeste de Amaralina é mui-
^  j to bem localizado, estando circui-idado por pop. ■ de renda

'J' ' ' •/•' ) media e alta, acarretando contliiuas pressões do Setor(mo-f." oV ' ■

r  ' bi] iario.

b,/^'Os moradores do bairro devem estar conscientizados dosta
;  . \ situação psara reivindicar o direito de porinanênoias no Io

f  "cal.-
l  . ■ . -
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/  I:;.i.;yora--sc, que pola pluralidade do proprietários a tradi

/  çHo da area coiiio bairro e a existência das organizações
j  coniunitárias que o processo de expulsão seja muito remo

to. ' •

/■

i

I  h proposta do projeto que esta sendo desenvolvido, visa
a conservação, dando melhores condições de vida a popula
ção desenvolvendo jparalelamente o processo de consolida
ção do assentamento, • . " ■

j  Pretende-se^conseguir os requisitos acima citados; com o
/  decisivo apoio da comunidade local, com base" na legisla-

I  ção específica.para a.area. Para isto seria importante
'  que o conselho -cpmunitãrio e as soe, se reorganizassem ,

fortalecendo a sua pa.rticipação para saber melhor reiviji
i  dicar os seus direitos, e'as melhorias que o bairro re-

quer, sem haver remoção ou expulsão dos seus atuais ocu-
\  pantes. . ' • • •

f  ' ' ■ • '

MODO' Í)E INTERVENÇÃO '

^O presente projeto serã executado através da.adoçao de 2
.n' ) medidas: là) Implantar o escritório ha area, para que o

\  ff / , ■ ■ - .
"'i GT atue mais diretamente com a comunidade. 2a) Regulamen
j tar a legislação.para que a mesma possa^ser aplicada nos
^seus detalhes. " . , . .

A proposta'que o GT ^fol*- atuando na area, possibilitara
') um melhor conhecimento, permitindo dar soluções mais ade

quadas còm bases na realidade local, Esta conquista serã
alcançada através de um procçsso contínuo, porem lento.

Com isso, espera-se atingir, os objetivos propostos, qual

sejam a da consolidação- do assentamento e posterior recu
peração da área.. • •

d

A intervenção sorã realizada abravos da org. dos conso -
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• llias coiiiuni tários; do csl-.udo e í;o1u(,;.:Ío da çatrubura ímiv-
diária'; do estudo, projeto'e implauLaçao" da inf raosijrui .u
ra e os equipaiacntos sociais que a áirea requer, dando so'
luçSo para õ problema habi tncional.

Essas intervenções devem ser cuidadosamente er.etuadas-, pa
ra se evitar a-açao■expecuXativa, de conseqüências impre
visíveis. Portanto.,- os investimentos na Ia. Gtapc\, deve
rão dirigii"~se ao reforço da atuação comunitária.

Com a conscientização de permanência da população poderã
haver a canalização-de investimentos, que levem a obten
ção de uma melhoria de nível dos moradores; stsm o perigo
da expulsão. •

Todo esse mecanismo de consolidação e recuperação, será
diretamente supervisionado, pelo GT, do Nordeste de-"Amara
lina. . • ■

prioridade, localização e delimitação .

o predomínio das ãreas ocux^adas por x>opulaçao de " baixa
renda", sobre as demais, objetiva a utilização dos vazios,
definindo a zona de expansão futura, indicando os m.eios
para' defender as ãreas ocupadas por essa população dos es
peculadores imobiliários. " '

O rõsultado desta situação c que a m.aioria da população
urbana de Salvador de baixa renda vive clandestinamente ,
quanto ao seu'direito de um lugar para morar. Sendo este
tipo do p»opulação predominante cm Salvador não apenas dis
to resultci quo as suas condições de moradia, transporte ,
consumo etc. constituem o padrão normal da cidade g verda
deiro ponto de partida para o planejamento. Baseado nisto
é que foi escolhido o Nordeste de para desonvoi
vimonl-o dós tc ■ j>ro jo to. Con. iss(>, pensou-se e\ni:ar que o -
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corra o 'doslocamento dc parcc?]ap já eatabclecidá;;, em ' f a

•  ■ yor dc outiras, quco toniiam' opçck^s locacionais g tlpolôgi-

■'ca quanto a liioradia- ,

"Á razão desta escolha ter re.caído sbbre- o Nordeste - ba
seia-se nos seguintes fatores: — ser este bairro hoje, a
2a. maior "invasão" de Salvador, em volumG demográfico -
limitar-s-e c/ ã Zona'Homogêna da Pituba c/acentuado pro
cesso de substituição tipologica no limite Sul, já conso
lidado - a existência de estudos realizados antes - aber

V  •

tura ao tráfego da Av. Juracy.Jr, como via básica do sis
■  tema viário da cidade. - proximidade da praia, condição

locacional irnportánte para as populações de alta renda ,

e'a vizinhança c/o Parque da Cidade, equipamento rarp, :
mesmo para as populações ricas. ' ,

Estes fatores apontam o Nordeste"como a área mais vulne
rável dentre todas, com predominância do padrão de ocup^a
çao de baixa renda de Salvador, Daí ser já^preferida na
defesa dos interesses deste tipo de população no seu qua

.  'dro .urbano,

A localização-da área que abrange o Nordeste e. o Alto- de
Stc\. Cruz ê prévilegiada" por se èituar em area contígua
do tecido urbano, vantagem'impar para a população de ba^

. xa renda-que o habitar principalmente se conseguir perm^
".necer aí., c/a cidade se estendendo para alem. ;

u^-i-TTO'. .O - .

A dcmimitação da área, para o projeto, se fez visando o
X.:-- • • • _ C V ■ •

padrão de ocupação e. as condiç^ioncimentos ex.rstentes,

A área do Nordeste de Amaralina resultou depois de apre -
ciada pelo CONDÜRB (Conselho de Dcscnvolvimonto Urbano) o

Ç\ ■ decreto que instituiu a Zona Homogênea do Nordeste de Ama
ralina, sugerindo algumas .alterações na delimitação á oos
te e noroosto, ■ sudeste c sudoeste. Resultando-assim,, a do
limiCação da área, para efeito de projeto, visando o pa -



(>'

•• I •r'

' f V

A-,

\

Z' %

padrão de ocupação e as concUcionamon Los GxístcnL.es.

Foram a3.t.crados, cm decorrcncia; os limites sudeste c su
doGste, o primeiro iiiçorporando toda a ãrea do Ginásio
Polivalente de Amaralina e o segundo retirando parte da

ãrea desocupada perL.cncente aos Loteamentos Santa Cruz -

Ampliação e Parque Cruz Aguiar - Ampliação.. .

A nova delimitação resultou (i|anta 02). Começa a leste ,
pela sua. contiguidade com a Zona Homogênea da Pituba, no
ponto de confluência da Ladeira, do Alto de Santa Cruz ,
com o início do talvegue que acompanha a jusante da Rua

são Lázaro. Daí desce em direção sudeste encontrando o
riapho compreendido entre o- Parque da Cidade e as vèrten

tes dos morros que compreendem o Alto de Santa Cruz.

■ " Acompanha este riacho ná direção sudeste ate encontrar o '•
^ limite do Parque da Cidade, seguindo pelo prolongamento

-deste ate encontrar os limites do terreno do Colégio Pol^
■valente de Amaralina. Acompanha contornando estes limi -■
tes nas direções nordeste, sudeste e noroeste ate *encon

a rua de .acesso ao referido, Colégio até o entronca-
■  mento com a Rua Três Irmãos. Segue pelo eixo desta Rua

até a Rua Pará e por esta Rua até a Travessa Juracy Maga
Ihães, continuando até alcançar a Rua das Übaranas; do
eixo desta Rua prossegue até o entroncamento com a Rua

■ da Mangueira; daí Segue até o entroncamento desta Rua c/
o prolongamento do eixo da Segunda Travessa Visconde de
Itaboraí; do eixo desta Rua segue até encontrar a Rua do
Balneãric, prosseguindo até a Avenida Manoel Dias da Sil
va até o seu entroncamento com a /vvenida Visconde de It£
boraí; do eixo desta Rua segue até o seu entíroncamento
com a Rua José Inácio do Amaral; daí contorna por detrás
o Conjunto de quatro edifícios do Ministério do Exerci -
to, idontifiçados por nomes do Generais, e retorna Outra
vez á-^via baixa de tra.i'cgo até ciKX>ntrar a Rua Ilans; do
eixo desta Raa, segue acompamh-rndo a linha limitrofo do
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c;ú^j\ctcrizaçaü_ da rí-ai.tdadk

ASPECTOS SÕCIO-ECONÕMJCOS

'  ' População/ Area c Densideide

O bairro do Nordeste de Amaralina, constituído pelo Nor -

cleste propriamente ditó e pelo Alto da Santci Cruz, tinha
•4 « *

em 1970, -segundo dados do Censo Demográfico, uma .popula-

ção de 42.'686 habitantes, que representava 4,1% da popula'
ção de Salvador. Em 1975, segundo èstimativas ̂ one-tantes-

• 4^i^adrq"7^3 essa população atingia a 54. 54 0 habitantes ,
.  . correspondendo a 4,3% da-estimada para Salvador, o 'que

resulta num ritmo de crescimento, para o bairro, superi

or ao observado para a cidade como um todo. As^axas' geo-.
mêtticas/de crescimento seriam então dè 5,0%/para o. bair

ro, contra 4,5% ,para a c.idade. As projeções para 1977 e
,  . . 1978, observadas estas taxas, atribuem ao bairro um volu

me populacional da ordem de 60.000 0.63.019 habitantes ,

• • respectivamente *' ,



. h i^opulaçao do Norde.sto, .5 prodomincmLcinonte forniada do

. jovens. A distribuição etária cni'1974 mostra que 74,4%

da populaçtão constituia-se d.e pessoa c/monòs de 29 anos'.

O que implica numa falta de estabilidade no emprego e me

nor especialização, em geral, correlacionada e/a idade.

Da população total..mais da metade é do sexo feminino,sen

do que 60% são imigrantes procedentes das áreas do aüti-

go Recôncavo Baiano. Apenas'5,3% dos imigrantes são ori
ginários de fora do Estado.

Grande parte da população (68%)-reside no bairro há me -

nos de nove anos. • •

Condições Habitacionais * ' * .

O estado de conservação.dos prédios segundo estudos da

•  UFBa. em 1974,• mostea que 21,9% estão deteriorados 49,4%

regalares e apenas 15,7% bons. Alguns prédios em constru

.ção dão idéia do dinamismo na área.

A maioria das casas (68,5%) são próprias, embora o terre

no não o seja,-. 29,0% alugados e 2,5% de outros casos.

Atividades Econômicas, Emprego e Renda .

Comércio e Serviços; • .

Coiiforme pesquisa direta foram identificados 475 estabe

lecimentos classificados como atividades terciárias, por

todo o bairro. A'grande maioria dessas "empresas" trata-

se de simples."ncgocios" familiares localizados em como-

doG das próprias residências, funcionando como atividade

complementar, administrada-por membros da família, obje

tivando com esse comercio precário, a.suplemcntação do
ordenado do cliefc.



QUADRO 3'

NORDESTE DE AMARAL.INA

EVOLUÇÃO demográfica

1970 - 1977

m

ANO

P P P U L A Ç Ã..0 TAXA, ANUATJ DE ORES

CIMENTO (1970-1975)

NORDESTE
.  NORDESTE/

SALVADOR SALVADOR
&

NOJÍDESTE SALVADOR

9, &

1970 42.686 Cl) 1.007.195 4,1

1975 54.450 (2) 1.256.579 ■4,3 5,0 .. "4,5
1977 ■ 60.018 (.3) 1.364.838 4,4 •

197.8 ■ 63.019 (3) 1.426.256 4,4
_

FONTES: FIBGE, Cendo DèiriQgrãfxco e TabulaçÕes Especiais
para a CONDER, 1970

PLANDURB/CRII ,

.. . CONDER/PLANAVE ' ' -

(1) Calculado a partir de dados do Censo de 1970,Ta
bulações Especiais para a CONDER, por setores
censitârios, e corrigido para. os limites do,, bair

'  ro, ,
(2) Estimativa PLANDURB, com báse no Estudo de Uso

do Solo, e Transportes para a Ras, corrigidá em
função da população total de Salvador, estimada
pelo PLANDURB, (Evolução Demográfica (1940-2000)

(3) Projetado, utilizando a mesma taxa de crescimen
to anual verificada cntx"e 1970 e 1975.

A zona de oStudo aqui considerada abrange uma ãre.a de
201,5ha, correspondendo a l,4 9í. da arca urbani;-;ada de Sal

vador, e apresenta densidades brutas de 211,8 e 270,2 hab
lia re-specUivamonto, jiara 1970 e 1975.



A di:::t:r.Lbnição cí:i:)cicinl cia. população no interior c3o baii"

rOf r>o verifica, de forma rcilativamcntc hGtc:írogcna pelos

sub-cí.-.paços que a compõem, variando a densidade bruta,cm-

1975, de um mínimo de 194,7 a um máximo, de 310,8 hab/ha .

Ademais, pelo Quadro 4, observa-se entre 70 e 75 grandes

variaçcies de crescimento entre os diversos sub-espaços .

Assim, a sub-árpa 5 teve sua densidade elevada*de 180,8

para 319,3 hab/ha, com um crescimento da ordem de.76,6%,

o mais significativo ao nível do bairro, correspondendo-

Ihe uma taxa geométrica anual de 12%.

.Em 1970, segundo o Censo Demográficoj, o Nordeste de Amá-

ralina abrangia 8.030 domicílios, com uma media de *5,3

hab/dom. Para 1975 estimou-se em 10.254 o■numero de dom^
cílios, com um crescimento global da.ordem de 27,6% em
relação a 1970. *
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QUi\DRO •

"NORDESTE - DE-,

POPULAÇÃO, DENSIDADE E "NOMERO -DE DOMICÍLIOS
1970 - 1975 •

O

i  3IDADE

l",7 - \
[  v'—.'

^ÇAl ;

nO:^

.  I

RO

DE DOMÍ-:
jclLIOS OÍDOMIC.
ICUPADOS

POPULAÇÃO

1

DEusSIDAi-íCj .

BRUTA
\

(Hab/iLi)

NCrx.?0 pr. I p£3c;Qp^^/"NGI'£'

DOMrCi -

LIOS

CRESCI
"O í ' T n

.. 1970-

:.L::nto

ciona:

19 75

,9

29,9

12.059

li.037

6.03o

9 .515

Cl)

COR'DER-GE IPOT/PLAN-Al^-CBP •■ .

C<?nso Dsrr.oçjrõ.f i-co «.e Ta.bula.ço0s Esp0Ciais paira a CORDER, 1970
Considerado içjual ao de iR70, .

' rr-. -

i  5" A T 'fl'-" ->I  1.^

.-. L—v--r u

257,1- 2.194 •5,'5 14,997 319;, 8 2.704 . 5,5 24,4 4,4

171,4 2.183 •5,1 ; 12.597 194,7 2.487 5,1 13,6 2,5-

201,9 1.169- 5,2 8.416 281/5 1.'628 . 5,2 39,4 6 -, S

249,7 1.748 5,5 11.576 300,7 •■ 2.153 5,5 20,4 .• f

1S0,S . 726 5,4 '6.864 319 ,.3- 1.277 5,4» • 76,6 12,0

10.254270,254-4508.020211,842.685 •



Destcr- cr-U:abclocii.:entOG a maioria dcdica-se a atividades

de co:-.areior sendo os' ramos de maior incidência o do ali
mentes (quitandas, barracas, armazéns e mercearias) conú
das o bebidas (bancas de doce, geladinhos, pipoca e bebi

das, bodega, botequim e bares) e o de vestuário, miude -
zas e acessórios para vestuários (armarinhos.) . •

•  maioria, deles, .ytiliza a mão de obra familiar e são de .

pequeno porte» pouca diversificação dos estabelecimen
tos, implica em que a população recorra ao comercio fora
do bairro parà atender às suas necessidades.

^  Industria e Agricultura •

•A indústria é uma-atividade secundária no bairro, contan
do com algumas padarias de pequeno porte e uma fabrica

de gelo, instalada em 1974. Esta destiná-se a fcibricação
de cubos de gelo, embalados em sacos plásticos e comerei ,

alizados diretamente ao consumidor ou nos supermercados da _cida

da cidade.

Dora "dos limites do bairro, há uma indústria de papel e

papelão, que supõe-se utilizar a. mão de obra do Nordes -

te. '

Como atividade primária, é explorada a horticultura,-, ma

baixada do .vale das P-edrinhas, local inadequado, uma vez

que para ali afluem os esgotos sanitários.

Emprec70 e Renda

Em 1974, a população economicamente ativa, representava

menos de 1/3 da população total e cada pessoa que cxer -

cia atividade remunerada, sustentava maj.s do duas ou

tras.

O balxo-nível de qualificação de mão de obira ê em parte



umaa conscciuênc.i.a cio nível cIcí cíjcolariclíide

A grande maioria clc pessoan que nao tom uma ronda mensal,

compoc-se de mulheres e crianças.

Õ-grande percentual da populaçãc:) economichãmente ativa so

bre b total, o. baixo nível d'e escolaridade e o tipo de a-

tividade. a que se dedica, concorrem pará que a renda da

população seja muito baixa.. * . . . •

Baseado no^estudo de uso do solo e transportes para a

RMS, a área 'oíerece mais de 3 mil empregos sendo expre£

siva a quantidade absorvida no comercio de bons de con -

veniencia.

Usó, Parcelamento e Propriedade . ' .

A ocupação do bairro se deu em duas colunas distintas,se

paradas pelo Vale das Pedrinhas, que o divide em 2 par ~

tes, diferentes quanto a urbanização, existência de in---

fra estrutura, serviços e até tipologia dos edifícios.

A coluna onde SG deu a ocupação ini.cial, denominada Nor

deste -de Amaralina ao sul limita-se com o Bairro de 7una-

ralina. A outra, -ao .-norte, denomina-se Sta. Cruz. a es - .

tas duas/ agrupa-se uma 3a. unidade, a encosta'do Rio

Vermelho, confrontando-se com os loteâmentos Crüz Aguiar

e Parque Sta. Cruz, como prolonganiento da urbanização da .

coluna do Nordeste.

O núcleo inicial do bairuro, doscnvolvcu-se a partir do

Lotoamonto Cidade Jardim Balneário dc Amâr^ilina, onde,em

decorrência do retardamento da ocupação dos lotos do noi

te, o cjuo- pos.sibilitou a invasão do a.l9uns terrenos e

áreas adjacentes.

Como" conseqüência da ocu])ação surgiu, o traçado osponta-



. neo. Ag caixciG de rua são" G.':.trüitaG c <; { viu o ca

rentes de pavinientaçZio.

•  Esta ocupação determina um zoneamcnto espontâneo, uma

vez a via de cumeada termina por se cajracterizar como

zona de comercio e serviços.

• As vias que descdm pelas encostas são na maioria resien

ciais, com pequeno comercio, com exceção da rua Gilber

to Maltez, onde se encontra boa parte do comércio.

A população mais antiga é a do espigão que limita com o

bairro de Amaralina. Tem estrutura urbana mais definida

maior numero de ruas pavimentadas, transporte coletivo

mais constante, máior oferta de serviços, um terciário

amplo e ativo, apresentando também edificações de me -

' •• lhor qualidade, . * .

, O outro espigão, chamado de,Sta. Cruz, tem padrão urba

no inferior. Em 1976, foi asfaltada a sua p^rincipal via

de acesso e penetração, sendo implantada tarrú^ém uma li

nha de transporte coletivo. O comércio ,ê limitado apre

sentando pequenos estabelecimentos ao longo da via as -

•  faltada. As edificações sao de menor porte e aparência

^  inferior. Tem melhorado sua qualidade récentemente por

se tratar de uma área nova de ocupação, pelo processo de
•  • invasão, que só agora' começou a se estabilizar.

De um modo geral, o uso do solo é basicamente residenc^
al • '

São poucos òs espaços ocupados por equipamentos princi
palmente de responsabilidade do poder publico..



uso . DO S0I.0

'O-

DISCRIMINAÇÃO N9 • % •

Residencial ■  io.254
•

Comercial 384 *

Aerviço . • 102

Educação 14 .. •

Saúde .4 • .

•  Religião 40 .

Segurança 1
•

Industr.ia ■ .
9  .

•Agropecuária ' . •
t

T 0 t; A li 10.811

FONTE: PL-ANDURB - EUST/RI^S ~ PRODESO

Embora o numero de estabelecimentos'comerciais e de ser

víços seja elevado,'há uma predominanci-a de produtos a-
linientares. São estabelecimentos rudimentares, de uso

misto - tesidencial/comercial,

É dificil apontar no bairro um padrão de parcelamento

predominante, já que ele acentua de acordo com as dispo

nibilidades do futuro proprietário,- var-iando as" áreas

dos- lotes. . ■ . - '

Há 4 loteãmentos aprovados, parcialmente localizados no

bairro: o ci.dcide Jardim Efalneário de Amaralina, a Amplia

ção" do Parque Cruz Aguiar, o Alto das Ubaranaó o a Am -

pliação da Fazenda Sta. Ciruz. O loteamento Cidade Jardim

Balneário de /unaralina e o maior c mais antiqo dclos

com 370,000m2 dentro da área, e aprovado em 1932. Atual

monte encontra-se quase todo ocupado, embora sem obede

cer .ao projeto. Os lotes foram invadidos o subdivididos

cm lotes menores. .



A ampliação do Parque Cruz Aqviiar aprovado em 19 59, tem

8.725 in2. dentro da ãrea, ainda .sem implantação ou ocupa*

'  ção. • . ■ " • •

O loteamento Alto das' Ubaranas aprovado cm 1968, tem

apenas 3,-275 ra2 nó interior do bairro.

A ampliação do lot. Fazenda Santa Cruz, aprovado em 1975

com 72.0p0m2 dentro do bairro, sendo que grande'parte jã

estava ocupada, por invasão antes da aprovação do proje -

to. ..

Nao sp os proprietários de . loteeimentos, venderam, arren

daram" e sub-dividíam lotes mas tcimbêm os proprietários

de grandes glebas, que viram na ocupação marginal, uma

•  fonte segura de investimento, face ao que promoveu inclu

sive, o loteamento clandestino de suas terras, cobrando

arrendamento aos ocupantes.. . *

Ate 1977, não foram ocupadas: a área do coqueiral,- por

estar vinculada a ura inventário litigioso e as áreas ã

margem da nova Âv. Juracy Magalhães Júnior, cuja ocupa ~

•  - ção deu margem ao Alto de .Sta. Cruz protegida pela "pas-

sagem futura" de uma - que a pop.' desconhecida

-  . • mais respeitava. . •

Infra-Estruruoas em Rede

Dos 5 sistemas de água, esgoto, energia, telefone e via-"

rio, somente o abastecimento domiciliar" de energia ele -

trica, pode ser considerado como satisfatório.

Os 2 primeiros, por serem essenciais para melhoria de nl

vel de vida do.bciirr-o, receberam maior atenção na análi

se.



Abarjj-.ocinionto do aqua . - •

Salvador apresenta.dois tipos de deficiências no.seu Ser

viço de abastecimento de água. O 19. se refere- às áreas
náo atendidas pela rede urbana, e o 29 às zonas que tendo

rede de distribuição -não tem água. O Nordeste se enquadra

na 2a. situação.

Encontrando-se em zona do reservató.rio RI, onde a oferta

de ágúa ê inferior à demanda média, o Nordeste de AmaXald.
na é prejudicado pela sua condição topográfica e pela de
ficiência de linhas tronco, apesar da disponibilidade de"

rede de distribuição.
•  ' #

Enquanto o Nordeste não "recebe água para atender as .nece£
sidades básicas de sua população., nas demais áreas servi

das, verifica-se um consumo supérfluo. ' •

Além do péssimo atendimento, os moradores do Nordeste,tem

•que pagar contas mensais de. consumo mínimo, por um bem
que nejn sempre recebem.

Somente 45% das residências do bairro estão ligadas dire

tamente à rede, apesar de-quase todas as ruas possuirenr

tubulações.

Sistema Atual • • . ^

a)'Rede

O Setor de Cordãò da Praia e Camurujipe, no qual estão

incluídos os bai.rros da Orla, entre "a Boca do Rio e Ondi-

na - inclusive Nordeste de Amara.lina - recebe águt\ dos Re

servatorios da Duma, na Boca do Rio (RI) c Ccibula

te ültlpio a titulo de Complomcntação já que o cada voz

maior o de/Mcit dosto setor, que inicJ.almente teria (•omo

reservatório único o RI.



foram implantadas, c rncnrnp assim a motaclo destas em dia

metro menor ao indicado no Projeto,

Com o Cadastro Técnico sendo elaborado atualmente no

Nordeste de Amaralina, escolhido como area teste, a EM-

BASA pretende sãnar as deficiências do informação no
f

que se refere a rede- dc agua que atende o bairro.

Aqua faas Tubulações ' . . .

A existência* de água na rede do setor RI constitui - o

O  . segundo fator relevante para a análise do déficit- no- a-
bastecimento do Nordeste. .

■  Pof falta de medidores de vazão nas linhas torna-se im-'

possível indicar os volumes de água canalizada para o

setor do Cordão da Praia.' Mas, sabe-se que estes ê insu

ficiente,■obrigando a EMBASA a manobrar a rede para que

a agua possa atingir pontos, que de outra forma não se-
•  riam atendidas. . *

Num sistema de■abastecimento de agua operando em condi
ções normais, não se deve recorrer■a manobra de fecha -
mento e abertura de. registros para atender a demanda

•. dos consumidores. . • . . . .

.  • As manobras evitam que a água se dirija aos lugares ass
qugis ela 'fluiria naturalmente, por apresentarPnclhores
condições de fluxo, e canaliza-la por. tubu.lações que
provoquem maioi: perda de carga para alcançar pontos,que
em condições normais do funcionamento da rede, não a
tingiria. .

Assim, as manobras oferecem oportunidade da agua chegar
às regiões mcríos benoficiadas no que se refere a tubuüa
ções e cbtãs bopograficas ~ como ê o caso do Nordcíste



de /unaral.lna.

♦  * • . , . '

Liqacoc;s^ Consumo e TarilaG

As informações sobre o número de economias ligadas ã rede

' e'do consumo destas no Nordeste, foram fornecidas pelo De

partamento Çomexcial da EMBASA, através do Serviço de Pro

'cesscuriento de Dados, e enquadra os usuários-do-setor 9 ,

compreendendo os bairros da'Pituba, Amaralina, Nordeste ,

■  Roça dos Netos e Rio Vermellio. • .

>4

As informações pedidas aos usuários foram.as seguintes:
O  ■ •

-V - Numero .de economias c/ e .sem hidrômetros.

-  consumo das economias c/ ' • •

- valores cobrados. • . . "

Comparando cis economias residenciais entre o Nordeste- e

a Pi tuba,, verificamos que neste há S.lírl, sendo que meta

de delas pertencem á classe pop (A) e o restante à classe

(B) não popular.

Na Pituba; as 5.405 economias pertencem ã classe B. Da

ciasse comercial, 620 economias encont.ram7se no Nordeste

.  e 183 na Pituba é ná industrial Urbana. Nordeste tem 4

e a - Pituba 16, . • * '

As frequeritos faltas do água no bairro, quando .parte das

economias não recebiam o preciso liquido, ou o recebe em

q-uantidade abaixo do mínimo, o consumo e fixado como tal

para efeito da cobrança.
.. .. <1.

Devido a falta do loituristas a EMBASA não con.scguc le

vantãr p consumo medi do em -cada liidrôniotro instai.ado e o.s

qno são lidos raa.imente não corr'(\<jpondeui a 60'^ do total

insfilado.



riG •bcKi que a InT^fcalação cc i.neclidorcs permita o contirole.

do conr:mio, isto implica om alto inveí tiJr:crtto, se ccinsi*

dcrarmos o custo de cada hidrometro.

Dos contatos mantidos c/o Conselho de Bairro do Nordeste

e diretamente c/alguns- moradores, pode-se concluir o gran

de ressentijíiento de terem que pagar por uma ãgua que não

recebeu. O que acarreta uma despesa lueccssâria aos seus

parcos•vencimentos, pois para atender ãs suas necessida ~

des básicas pagam um a dois cruzeiros por uma lata de

água.

O  ̂ :
Análise e Con?j;lusoes;

Conforme foi salientado rnota-se que o Nordeste de Amaral^

na é muito mal servido por linhas principais. E, nem todas

.as linhas previstas no projeto dó Setor Cordão da Praia,fo

ram implantadas.

Paralelo ao Nordeste, está a Pituba, no setor de abasteci

mento do reservatório RI, com rede suficiente-para atender

a atual demanda e as implantações previstas a curto prazo.

Satisfazendo ás nóvas demandas que vão surgindo no bairro.

Isto somado ao fato do Nordeste apresentar topografia aci^

dentada, com .grande parte da população ocuparldo "cotas supe

fiores aos.3Cm fevorece'o escoamento da água para os bair

ros dq Pitubci, Stiep e parte da Boca do Rio. Conclue-se

que estas são as p.rinclpQis razões da agua não atingi.r os
pontos altos do Nordeste de Amaralina.

Deve-se, entãó, pensar em soluções que levam o equilíbrio,
aos bairros se.rvidos, evitando a concentração das águas ,

nas áreas atualmente bem abastecidas.

Uma solução a médio prazo poderia ser a implantação do 29
Cordão da Praia, na sua totalidade (atravessando a Av. An-



niü Carlos Müyalliaos, e o Coqueiral da Pituba, entrar i^clo

Vale das Pedrinhas e se bifúrcar- para àtincjir o 19 Cordão

e linha de Juracy Magalhães Júnior). Solução mais rãpida *

seria elevar -a cota prezometrica da agua.nas linlias que

servem o Nordeste; reduzindo á pressão nas linhas da Pitu

ba. .

A situação do Nordeste se torna mais, crítica ainda, a pro' •

porção que â insuficiência da rede, junta-se a falta de água

no setor de abastecimento do reservatório PI.

Mesmo que'as linhas sejam manobradas visando melhoras a ãd

ministração do déficit entre Os diversos bairros, isto na

prática não ê deito "racionalmente, o que leva a situação a
uma concentração.tal, que o consumo na Pituba e praticamen

té livre, enquanto no Nordeste a água chega a -faltar duran

te meses seguidos, . •

Embora nos dias de manobras seja cortada.^a água de grande

parte do Stiep, Boca do Rio e Rio Vermelho, os registros

que são fechados na"Pituba, só fazem reduzir a.vazão de al

gumas ruas do bairro, daí discutir-se ate que ponto-as ma

nobras realmente atingem o seu objetivo.

Alem disso, o horário em que as Manobras são feitas, não

ê o apropriado. . «

Pelo nível da renda dos moradores e qualidade das habita -

ções em bairros como a Pituba, Stiep-ou Rio Vermelho, . a

maioria das economias possuem tanques de água, com capaci

dade de atender, a consumos superiores aos estimados pt-ira o

dia. Estes tanques possuem boias de entrada, evitando as -

sim o possivçl desperdício de água.

Enquanto isto, no Nordeste a população se utiliza de to -

neis a putros recipientes, }>ara guardar a agua. Sacrificam

ho.ras de sono, para conseguir oncho-los, ou então deixando



torne ir a:; .abertas do noite, que sern inecariismo.s autoiuáti -

COS do 'fccliamento; dá-se o desperdício do excedente de

água e a estocãgein e. impossível.

O sistema tarifário de 1973, reduziu a divisão da clcisse

residencial para duas sub-classes: popular (A) e não popu

lar (B). . •• •

Assim, chega-se ao absurdo de considerar que'metade das e

conomias doMor.deste, pertencentes a classe B, estejam no

mesmo nível tarifário da tbtfilidade dos habitantes da Pi-

tuba, quando sabe-se que este e um bairro do inais alto pa

drão da cidade enquanto que o Nordes.te, constitui um dos

mais pobres. Sem duvida, um bairro é prejudicado por uma

oferta restrita e o outro dá-se ao luxo. de consumo super

fluo, com lavagens de carro, piscina, jardins, etc.

NCBairro do Nordeste de Amaralina, há 11,324 residenci- -

as, sendo 5.151 o numero de economias residenciais c/liga

ção direta de água. É que o preço da água ê bastante ele-
vado para a renda familiar dos moradores, mesmo sendo a

qualidade do serviço "prestado, um dos inais baixes da cida

de.

Já na Pituba, ocorre ô inverso. Aí o serviço prestado ê

de boa qualidade', sem restrições ao" consumo, sendo os pre

ços cobrados baixíssimos em relação ao nível de renda do

bairro.

Considerando o fato dó serviço de.água ser deficitário,

chegamos a conclusão que o dei^icit está sendo administra

do injustamente, ao mesmo tempo em que as populaçõo.s de

baixa renda estão sendo marginalizadci'> ao cifastar-se deluí

a possibilitladò do u.sufruir do um bem indispensável no

meio urbano, como.é o abastecimento do água potável.



E^iíjotamcnto fjanitarío o Pluvial-

Bacias e Cursos P'Aguo ■ ■ ■ . ."

Para fins do analise 'do esgotamento pluvial"e sanitário do
Nordeste de Amaralina, distingue-se duas bacias pfinci

pais; uma situada entre a praia de Amaralina e a Ia. linha
de cumeada da paralela à Orla, que passa pelas ruas _
Norte, Cr.istovão Ferreix-a- e Reinaldo Matos, cujas aguas e£
coam diretamente para o mar; a outra, fica entre a linha

de cumeada e o rio Carnurujipe, e usa este rio como inter -

ceptor. Serão identificadas neste estudo c/as.denominações
de Bacia dâ .Praia e Bacia do Carnurujipe.

A -Ia. abrange, uma área de 37,0 ha do Nordeste e a 2a., com

área de 164,5 ha no interior do bairro foi dividida em 3
.sub-bacias:.

-  do Rio das Pedrinhas (98,0 ha) ■■

do Parque da Cidade (29,5 ha)

-  da Juracy Magalhães Jr. (37,0 ha)

A Ia. destas sub-bacias, cobre a maior parte da área ocupa
da do bairro sendo que o Rio das Pedrinhas constitui-se no

principal curso d'água da zona em estudo. Este rio nasce
nas proximidades do coqueiral e vai crescendo â medida que
desce. Atualmente as suas águas intensamente poluidas, são
aproveitadas i:)ara irrig^içao das hortas localizadas no vale.

b) Bistorm de • Er;gotnmento 5anitário ■ ■

O Projeto de ).^sgotüs om implantação pela EMI3ASA o o elabo
rado cin 1970, polo Kscrii-orio Waltor Rnnchcr, G EngonhcliroB
Associados.



Ne 5 to oGtudo tom grande iiapor l:ânc.i.'a as Bacias da Pi tuba e

do Baixo Carnurujipe, onde s;g inclui a drca de estudo.

Grande parte da Bacia da Pituba ja foi implantada, se bem

■que, no Estudo de Esgotos do Projeto Pituba, tenha se cons

tatado a incapacidade da rode para atender üí população,Cor
.  respondente à -dçnsidade de saturação urbanística, é previs

ta a necessidade de. aumentar a capacidade dos. intercepto -
res e estações elevatórias, " . . •

Por outro lado, a ligação à rede de esgoto implica num a -
crescirno de 1,1 na conta de água, o que dificulta as liga
ções, na parte da pqpulcição de baixa renda. •

Na Bacia do Carnurujipe não foi implantada rede, nem inter-
ceptor. Se bem que este esteja projetado (e a rede nãò).,po
de-se considerar que nao existem previsões para a sua im —
plantação. "

As.soluções encontradas pela população do Nordeste de Am/a-
ralina, para despejos sanitários, segundo le
vantamento da UFBa., foram os seguintes:

Tipos %

F ossa septica ind-ividual • 23,85 '
Fossa septica coletiva - 3-, í^3
Fossa negra individual " 41,84
Fossa negra coletiva 18,36
Lançamento a céu aberto ' 12,34

È costume .da população lançar céu aberto os esgotos prove
*• —nientes das pias, lavabos e chuveiros (quando existem) sen-

l do que sõ o.s ^fluentes das ].at.rinas (quando existem) são ca
nalizadas para as fossas. De. forma que é comum oncontrar-se
pequenos corrcgos de ãgua .sorvidas, correndo desordonadamcn
te pelas ruas do bairro.



ò

c) Sistema de Ericjptamcjiüo Pluvial

O sistema de escoamento de ãguas pluviais so'foi implanta'

do cm algumas das ruas urbanizadas da Bacia da'Praia.

No resto dessa bacia, .como na totalidade das ruas da Ba -

Cia do Camurujipo, nHo existe rede para este serviço.

Em poucas x-uas encontramos válas, abertas pelos próprios

moradores, em geral entupidas por dejetos sólidos e, desa-

•. . guando nas encostas ou em outras ruas,

•  . O córrego do rio das Tripas e o principal canal coletor
t

destas aguas. •

As ãguas pluviais confluem para ps-fundos dos vales, prin
cipalmente para ò vale das Pedrinhas, indo désaguar • no
rio Camurujipe,- •

«s

d). Previsões de Implantação •

Não'hã possibilidade da EMBASA, implantar um sistema de. Es

gotamento Sanitário e o órgão não tem nenhuma previsão pa
^  r.a atender ao Nordeste de Amaralina, em co'nsequência de

dois fatores: • ' •

** *

*" o bàixo padrão de urbanização da grande, maio-
.ria das ruas

'  - o baixo nível de renda dos moradores

A implantação do Sistema de águas pluviais mesmo sendo da

responsabilidade da P.M.S esta, com os"escassos recursos

disponíveis vè a dificuldade de lev«antar financiamentos pa
ra este tipo de obras.



S i s tcm .» 'i'e .1. o f 6 ü i. c: o • - • ,

Ê considerado urn serviço do necessidade secundaria frente

a carência do bairro em equipamentos urbanos mais.esscncl

^ i. s.

.0 Nordeste está ..localizado na "zona de inf lucncia• da esta -

ção de Amaralinei^ .sendo que só pequena parte do bairro

■  a compreendida entre /vmaralina e o Vale das Pedrinhas, ê

servida pelos cabos telefônicos. . • .

•<

Doze telefones públicos.já implantados, todos- na ' parte
fH ■ ^

sul do bairro, com exceção de um, representa,um déficit pa

•  ra uma população, de '6 0.000 habitantes,.

Equipamentos Puntuais \ •

Educação •

,  . O atendimento educacional de acordo com os dados disponi —

veis foram analisados como indicadores de, escolaridade, a -
• • ** .

tendimentoe densidade escolar, alem de estabelecer a carên

cia de salas de aula no bairro.

Mi'  ■ Partindo do ano de 1975, procurou-se projetar os resultados

para 1977 . Maior atenção foi dispensada ..ao ensino de 1?

•  grau, por corresponder ao ensino obrigatório.

'7' •
Levantamento efetuado pela UFíia em 1974 , mostra que o nivcl

de escolaridade e bastante baixo, -havendo maior concentra -

ção na faixa de 1 a 5 anos de .jc^scol ar idade situação em que

se encontra quase 60?. da população.

Obtem-se os indicadores do atendimento c.scò.lar, est.imando -

SC a população oí.goJ ar izãve.l, con-stituída polo.s .indivíduos

de lai.xa eltiria cor-tespon-Jcn Li: a um de l.erminadc) qi. :u\ de en-



sino. A leyislaíj:ac; brasil(iira estabolccc os •.sfHjuintGS (jraus

de ensino e correspondentes* faixas ctãTias. •

GRAUS DE ENSINO FAIXA ETARIA (ÁNOS)

19 Grãu 7 a .14

29 Grau .. 15 a 18 .

39 Grau -f de 18

/»> Em geral considéra-se o 19 grau sub-dividido em 3 níveis

Nível* I 7 a 10 anos
#«•

_  Nível" II ip] a 12 " / '
Nível III ■ 13 a 14"'

Recomenda também a legislação que' se procure oferecer edu

cação pré-escol.ar correspondente' a:

Escola Maternal ? " ̂ anos

.. • Jardim de Infância .. 4 - 6 anos •

_  • A clientela estudantil atendida no bairro, em 1975, atin -

giu 3.879 alunos. A rede publica absorveu.* a grande maioria

desse contigente, ou seja, 3.7 45 alunos.;

Destes, 3.000 correspondem ao ensino regular de 19 grau ,

nos níveis I, II e III. No supletivo 745 alunos, entre Ed.

Integrada" e Supletivo correspondente aos níveis 11 e III.

•  A rode particular absorve 134 alunos, sendo 111 alunos no

nível I do 19 grau o 23 no ensino pre-cscoiar. l;;sto total

esta subestimado, face a dificuldade de J.oynntar diversas

•  osco.las particulares existentc.s, que funcionam ik) interiro

do r ctpiviências e gar agens, iim.l ta.s ve>'.e..s r;(nn ja.Hj i. slro na Se



cj'c:l'.cirii3 clc KduCciÇijC) ^ Cultural do IijSV-cICÍo.

Corpo Discente

Rede Pública o Particular

Nordeste de Amaralinà

1975'

A L U N O 3

GRAU.S DE REDE PÚBLICA REDE PAR TOTAL

ENSINO
Esta

dual

Münici

pai
Total de

Rede Publica TICULAR GERAL

Pre-Escolar •. - - - 23 .  23

19 Grau - Ni-
vel I 569 . 825 1.394 111 11.505

.19 Grau - Ní
vel II - III 609 916 1.606 1.606

Ed. Integrada " 109 351. 460 •• 406

Ensino Supleti
vo ~ 265 285 285

TOTAL 1.653 2.092 3.745 134 3.879

FONTES; SEC.Municipal de Educação

SEC Estadual de Educação e Cultura

O atendimento pre-escolar ê oferecido por.algumas escoli -

nhas-particulares. Esse deve ser insuficiente^ devido a

grande população em idade correspondente a este nível de
ensino sem recursos para pagá-lo.

('

Não há escolas que atendam no próprio bairro ãs 5.576 cri
anças, que compunham em 1975 a população escolciri%ável do
29 grau.

Na realidade podo haver crianças do bairro estudando fora

e'vice-versa. Considora-so que o ensino de 19 grau deve

ser localmente disponível e suficiente para satisfazer ss



m

nGCGssidüdGs do bciiirro^ íjcíú çj.ug cis■ cricinçtjs de pouca j-d.ide
sejaiu obrigadaíJ a se desJ.ocar para escolas distani.es. Ob —
serva-se que ha um melhor atendinicnto para 053 níveis do
IÇ graU/ em reJ açao ao pro—escolai. f o que iortalcce as re^
'yjLndicações dos irioradores do bairro, da necessidade de
mai's escolas de nível I.

•• *

População, Matrículas e índice Virtual de Escola-
rizaçSo - No Ensino Regular

NÍVEL
,  „ ÍNDICE VIRTÜ-

IDADE POPULAÇÃO MATRICUIoAS LSCOLA-
.• ■ RI Z AÇÃO

• I

II III

7 - 10

11 - 14

6.452

5.309

1.505

1.606

0,23

0,30

TOTAL

19 GR7^U 7-14 11.761 3.111 0,26

FONTES; UFBa •" ^
Secretaria -Municipal de Educação
Secretaria Estadual de Educação e Cultura

'0^

Saüde

Os dados disponíveis sobre o bairro não pJermitem uma ava -
liação aprofundada sobre o nívCl de saúde de sua população
Sabe—se, entretanto, que em Salvador, as doenças infeccio
sas e parasitárias são as maiores responsáveis pela morta
lidade da. população, alcançando 227,3 óbitos i^or 10.000 hab
em 197 4. Seguidas das doenças de aparelho cir^culatõrio,
respiratório, certas causas de mortalidade perinatal, neo-
plasias e acidentes, envenenamentos e violências. Dentro os
tas, as doenças infecciosas o parasitárias, as do aparelho
respiraior.io c a mortalidade peirinatal, todas possíveis do
cura, são típicas do arcas sulx-lesenvolvidas . Tem. corta im
por lá nci.a no bairro, • como ccvn.seqüência do ba.ixo nivel do



jrcnda do sua população. • ;

Sequndo levantamento.efetuado pela CONDKR, utilizando da

rdos do 99 Centro dc Saüde, de 1971 a 1973/ a taxa de morta

lidado por'1 .0 00 nascidos vivo.s foi de 4 7,3. As causas de

maior^índice foram enterites (inflamação no intestino) e

outras doenças diarreicas, seguidas por pneumonia. Essas

moléstias Stão responsáveis pela mortalidade infantil em

Salvador. E os dados confirmam a suposição dè que este ele

vado nível tem.como causa principal, uma doença transmiss^

vel pela água. .

Comparando-se os idados de enfearmidades relativos a Sálva -

dor e no Nordeste de Amaralina são surpreendentes os . que

sugerem para o Nordeste, uma baixa taxa de doentes com tu

berculose (0,12) 0 hepatite infecciosa (0,13), ao lado 'de

uma. taxa para sifilis bastante superior ã de Salvador. Pa-
9-

rece'^exageradamente alta as taxas de meningite, poliomiel^

te e varicela, .

O quadro se confirma e se agrava quando se observa as con

dições do meio, verificando-se o baixissimo índice de a —
tendimento da população pelo sistema de abastecimento' de

água é,de esgoto. • • •

Como se sabe, a carência de saneamento básico, ocasiona as

•chamadas doenças de origem ou dè transmissão hídrica, tais

como; cólera, febre tifoide, ascafiase, hepatite infeccio

sa etc. A ausência conjugada de água encanqda e rede de es

goto sanitário, acarreta um ciclo vicioso de transmis.são •
de moléstias, uiwa vez que a água consumida de poços e nas

centes, ê em'geral contaminada através dci infiltração dos

esgotos. O precário serviço de l.impeza publica, contribui

para agravar ainda mais-esta situação.

Em Salvador,, os grupos de pessoas do renda familiar menor

que 5 salar.ios au"ninios, 031:00 aba.i.>ro do padrrio m'fniiVii:i do

qualidade do a.liir.ouiação necessária . )•: õ VH\si ar; c:ond.içõos

que so (vaconlra a i.oj' da jiOjjuJ .riçcão d(í bii.i r.ro, ]x)r-



•  ■ tanto', nr-in resistência" as (mílermidáiios. • •

. Conclue-se que os serviços de saúde e atendimento medico,,

para u;na população de baixa renda, assumem- grande impor -

tância. Por ser "esta população mais vulnerável a certos

tipos de enfermidades, requer.um atendimento mais intenso

em áreas comó: vacinação, tratamento ambulatorial e doen
ças do tipo de tuberculose.

A acessibilidade a esses serviços ê também importante, na

medida que são os bairros de baixa renda que contam c/ os

•  • ' maiores problemas de transportes coletivos, não dispondo
^  de recursos para utilizar condução própria.
•  ' ' . * . • #

Existem no .bairro dois equipamentos públicos de saúde e

"um consultorio particular, além de atendimento médico di£

pensado por uma. Sociedade de bairro e uma instituição re
ligiosa . .

Dos equipamentos existentes, o 99 Centro de Saúde ê que
'  ■ presta maior volume de atendimento, onde a grande procura

gera a espera; Conta este centro com o serio problema da
falta de água. E, mesmo quando o precioso liquido é libe-

.  • rado para o bairro, este não chega ãs suas instalações.

Para uma população total de 60.000 habitantes recomenda -

se um médico para cada mil habitantes, o qu.e não ocorre ,

•ficando assim a população aquém do padrão usual.

O Estado mantém 1 unidade c/ 4 médicos e 28 auxiliares pa

rà uma média de 100 atendimentos diários.

A Prefeitura! unidade.- c/4 médicos e 4 auxiliares para

4 O Cl tend imon tos. .

Paj.-ticular - 1 unidado ~ 2 médicos o 1 auxiliar p/4 aten-
.#

d i me n to s d i á r i o s .
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Abostccímcnto Aliinonlior

A baixei renda- de popu3.ação e a falta de equipamentos e

serviços, são os dois aspectos que caracterizam a carên

cia do bairro no-setor de Abastecimento Ailmentar

■Quanto a oferta'de.equipamentos no bairrq as instalações
publicas constitui-se de um equipamento da CCaSA" c/capaci
dade para 5 a 10 boxes e uma pequena feira espontânea * e
não autorizada pela Prefeitura, funcionando"ao lado des -

te. Os produtos ai comercializados são hortifrutigrangei-
*  ros e de consumo básico. A estes, caberia agregar ã feira

móvel da CEASA,- realizada aos sabados, na Av. Airiaralina,
fora dos limites do- bairro. . •

O comercio^privado, consta de grande n9 "de estabelecimén-
tòs instalados nas próprias residências e sao na sua maio
ria quitandas, bares e botequins A estes, junta-se -os-
vendedores ambulantes circulando nas principais ruas. Em
geral, os•equipamentos de abastecimento alimentar que apa
recem ho interior do bairro são reflexos da omissão do po
der publico, particularmente, o municipal.

Com efeito, a distribuição na cidade de equipamentos des
tinados ã comercialização de produtos alimentares, ' • bem
como a higiene e normas técnicas das feiras e mercados de

todos os tipos, são da competência da administração muni
cipal.

O Governo' do Estado atra vós do Programa de dâriplantação da
Infra-Estrutura Operacional para o Abastecimento Alimentar

da Região Metropolitana, pretende a iníjtalãção do equi]xi"
mento varejista de grande porte no limite oeste, do bairro,
t (• nd o s id o d ec r o t a da pa r a c s V o f i m, uma arca {.d o vi L i 1 i d a d o
publica) c/21.338 ,50 m2, margens da Av. Juracy Maga
lhães.,vJr. Esto, iiao s<í destinara apenas; â ixqjulacao do

•  bairro, estando por demai.s afar-tado de seu centro, sendo



• questionável sua localizaçcio as inarcjens de uiua via do tra •
fego rãpidüi cin arca originarianientc eiesti^iada a uso pu ~
blíco, em uma ainpliaç^io dc 3.otcameuto» .•

■  ' Isto da a impressão que se destinara mais as pessoas que

a ele tem acesso-por. automóvel, o que não e caracteiristi-
•  . .

ca da população do baiiriro. . •

A total desintegração dos 5r*gãos formalmente -envolvidos
e/a questão de Abastecimento Alimentar, do planejamento ã
execução, causa.prejuízos a população em geral e particu-
lârmente as camadas- de baixa renda, pois afeta a qualida-

^  de dos produtos ofertados e o nível dos preços, com conse
■  quentes reflexos sobre as condições g,^.erais de saüde • • e
capacidade'de consúmo da população»

SERVIÇOS pOBLICOS

Transporte Coletivos

A empresa concessionária de transporte coletivos que ser
ve ao bairro é a VIDUSA,

são quatro as linhas que atendem ao'Nordeste propriamente
dito com 30 ônibus:

•  , - Nordeste Barroquinha, via Vasco da Gama

- Nordeste - Praça da $êf via Cardeal da Silva
- Nordeste - Calçada - via Vasco da Gama

- Nordeste - Terminal da França, via Vasco da ■

Gama .

Outras 3 linhas, com 8 ônibus, servem ao AÍ to de Sal:a.
Cruz:

Alto da Sta. Cruz - Prç. da Sô -Via Cardeal

•  Alto da Sta. Cruz - Bari oqu3nlia via Vasco da C

A.lto-da Sta. Cruz - Calçada via Vasco da Gama

ama



Dc modo cjcral o atcndimeiito o precário, sondo responsa —

vcis por esta situação tanto a empresa, quanto a Prefojtu

ra. Co:rio prova disto, 'vemos-, os ônibus do bairro trafega

rein superlotados e em pessiir.a.s condições de conforto e se

gurança para os passageiros.

A ausência de fiscais e outros problemas operacionais, co.

muns ao sistema d-e transportes. coletivos de Salvador, pro

vocam. longos períodos de espera, com os motoristas "fazen

do horário" parados no terminal.

^ • Limpeza PüSlica

O problema do^lixo ê sério, trazendo conseqüências pára a
saüde da população.

■  . ■ • V

A ausência de depósito, a c.oleta irregular e a dificulda

de de acesso, para os caminhões da limpeza em certas pár -

tes do bairro, as não pavimentadas, aumentam as deficiên

cias. . . , . • . .

Assim o lixo se espalha pelas ruás, concentrando-se em al

guns pontos, como o Coqueiral, a Baixa do Areai e o . Alto

da Alegria. ■ • ' '

Organização Comunitária ' '

Sociedades de Baixar o

I  . ■ . ■

No Nordeste de Amaralina existem quatro sociedade dc bair

ro - Sociedade-União o Defesa dos Moradores do Nordeste ,

Sociedade 19 dc. Maio, Sociedade Protetora dos Posseiros

de Ubarana e Sociedade Benoficionte e Cultural do Bairro

do Amaralina o um Conselho dc Moradores - Conselho Comun^

tário cio Bairro do Nordeste de Amaralina.
«I

0's tralvil.hos do aÇao comunitária do PUODtSO in.i.ciadon cm



1975 na ai:oa, o. ini.orrompido cm.uiarf^o do 19/7, identifica

r-am o Concelho Conumitarid c:omo_a ent idade que melhor ro-
■  presenta e expresna o interesso do bairro c.de seus" mora^
dores. .

O Conselho Comunitário .existe há 5 anos, e realixa reuni
ões mensais, para"discutir entre os membros da"diretoria
OS problcmàs do bairro, procurando as soluções para os
problemas mai.s graves, _ •

A sua diretoria 5 composta de 22 membros, com uma perspec

tiva independente de manipulaçcão político - partidaria. -

Não deve ser exclusiva a participação do Conselho, sendo
necessário que a popVilação e as outras 4 associações part^

. . . -cipem igua].mente do programa de desenvolvimento social do
bairro. . • ' • ' .

associações que funcionam no bairro são as seguintes:

í  Conselho Comunitárió do Bairrodo Nordeste,de Amaralina
local proprio. O endereço para identificação ê o do

presidente - .Rúa do Norte, 105, As reuniões se realizam
.no 99 Centro de Saúde, . ;

Suas atividades: reunir-se c/moradores para discutir
• ' problemas do bairro,, procurando soluç5eso.unto as ativl

dades competentes. _

Tem 5 anos de existência e realiza suas rcunfÕes ao me
nos uma vez por mês, c/um nújnero médio de 12 particj.pan

•  tes. ■ ■

2. Sociedade União e Defesa dos Moradores do Nordeste, si-
tucida n rua do Nordeste. mant.i.da pelos seus 500 asfso-
ciacips. Possui departamento medico c tem 19 anos do
cxistõncia.

3  Sociedade 19 de Maio, na rua do Norte, 31, taiiibêm sus -



tentada por 1.000 aínsociados. Funciona a 18 anos c man
teift uma filajrmònica e uma escola do sambá.

4. Sociedade Protetora, dos Posseiros de Ubaranas^ na rua
BabaçU; 43. Possui convênio, c/a SMEC. l']xiste ha 16 a-

nos e conta com 20 associados.

5^ Sociedade Beneficiente e Cultural do Bairro ISfordeste de

Aiaaralina, na rua 11 de novembrO; n9 406. É particular.

DesenvoJ-ve atividades educacionais. Funciona hâ 26 ános

e possui "500 associados.

^  7VS Assobiações de bairro, cabe agregou as instituições

religiosas existentes, que de alguma forma desempenham
átividades" comunitárias.

instituições Religiosas

Entidades Cátolicas • ' ' .

Foram identificadas doze, com algumas obras sociais, são

elas; ■ •

1, Paróquia São José de Amaralina, na rua Edgar de Barros,
s/n mantém cursos de corte e costura. -/, ' . "

2. Centro Santo André, na rua 26 de ab.r*il. Desenvolve ati

vidades educativas e os seguintes cursos: enfermagem e

higiene, culinária, corte e costura e artesanato, dati

lografia, manicure,. cabelciro, auxiliar dc escritório, en
canador., eletricista, gestantes, prc-primãrio, Mobral

grupo de jovens, catequese^^e um posto odontolÓgico. E -
quipamentoGí cadeiras, carteiras, banquinlios, mosas, ar
iiúri os ,. fogão, maquina dv? costura, equipamento própiio

de arte culinária, bancada da Igreja, mesa.

Sã<o,'7 saiaS) e uüui • vajainda, e iH.ínl.óm convênios com a Le-

glãe Brasileira do Assi sl ênci a., SB'J'i;ABFS, BilNAC e l^IPMÜ



3.' .Igreja Cristo Redentor , -Alto cie Sla. Cruz

Protestantes •

1/ Igreja Pentecostal do 79^dia, localizada a rua do Nor
deste, desenvolve atividades eclesiásticas

2. Assembléia de Deus, na riia São Jerônirao-, 59. Desenvol
ve cultos re].igiosos, com sede própria.

si Assembléia de Deus, na rua do Norte, 29, tem sede pro
pria, e desenvolve cultos" religiosos

4  Salão do Reino das Testemunhas de Jeová na rua Crasto
■ " vão Ferreira, 71. Realiza cultos religiosos é mantém

cursos de alfabetização. Possui sede própria.

5. Salão Reino, das Testemunhas' de Jeová", na rua 10 do
Novembro, 456. Desenvolve cultos religiosos e cursos
(3,e aIfabetizaçao, , ■ ^ '

6. Igreja Evangelista Voz de Jesus Cristo, na rvia Pe.
sé Henrique, 22-E. Com sede própria e autonoma e p

'  " sui cursos de'Ia", e 2a. série do nível I.- . ,
•  •*

.7. igreja Datista de Amaralina, na rua do Norte, nb 105,
com cultos religiosos. ■

Além dos cultos religiosos, desenvolve atividades co
mo: àssistência a doentes c pessoas abandonadas. Cur-

~> nos de taqüigrafiaíí'corto, e costura, escola primaria
C MOBRAL. Na igreja existe departamento de adultos,jo
vens, adolescentes e infantil. Possui ainda berçário,
coral e clínica gorai., E ."ombro da convenção' Batista
Brasileiro o filiada a 2a. Igreja Batista do I.argo do

Jo

e pos~

Ouvo,



CENTROS

1  Ceintro Eopixita Luz o Verdade - Rua Marcillo Dias, 10

2, Centro Espitita União e Amor, Rua Oriente, 23
Tem 29 terreiros,•'que desenvolve suas atividades em
residências' particulares , sem instalações especiais.

Áreas verdes e.espaços abertos

ít|| À ocupação-do bairro feita clandestinamente, sem nenhum
•  controle normativo, .resultou uma compacta massa, de cons

truções, com estreitas ruas e avenidas; que dão acesso as
moradias.

•  Como reservas de áreas não.edifiçadas, restam apenas pou

cas faixas de terreno, onde as dificuldades fisicas ou a
vigilância dos proprietários, foram mais fortes que a ne -

.  cessidáde de morar dos invasores.

Fprmou-sè assim um grande bairro-, ocupado por uma popula
ção de baixa renda, sem condições de suprir a demanda dè
suas necessidades recreacionais em outra esfera, que não
aquela proporcionada pelo Poder Publico.'

'Caberá ao poder municipal estimar a demanda de áreas ver
des e espaços abertos, que a população necessite, levando
em conta: '

1. a população do bairro e s\ia composição etária.

2. a demanda de áreas de recreação

3  a demanda do complcmentacão alimentar o economia de
subsistência

4. a'oferta do equipamentos;



m

5. a disponibj.lidacle dxi espaços, como potencial de píer-
ta; ■ : ■ . . ■ ..

Ç. a morfelogia dó sitio. . • . •

Sendo a recreação uma das formas mais impoi"tcintes da ati
vidade humana, nela o.homem amolda sua personalidade e
seu bem estar. G através dela que o homem desenvolve sua
cria"|:ividade e descarrega sua agr<®ssividade. .

Como oferta de equipamentos e serviços nejárea, identifi -
ca-se: • - , .

O Parque da Cidade, as praias de Amaralina e iPituba,.' uma
quadra de esporte anexa à Escola* Polivalente, as creches

■ improvisadas e finalmente .todas as ruas e becos do bair -
ro. • .

Apenas o Parque da Cidade e as praias atendem a demanda do
setor de recreação, para todas as idades.

Entretanto, o bairro conta com alguns espaços vazios, que
poderiam ser adquiridos pelo poder publico para transfor-
mã-los era áreas de lazer e recfeação.

•Estas áreas situam-se naBaixada do Vale das-Pedrinhas,no
Coqueiral - Alto de Stá. Cruz, Coqueiral da Fazenda Sta

• Cruz no Nordeste de Amaralina e aJ\rea arborizada " entre
o Pgrque dei Cidade c a Av. Juracy Magalhães Júnior.

Quanto ã arborização publica, est"^^ praticamente nao exis
te. Se existisse, iria beneficiar as crianças sub-iiutri —
das que se alimentariam dos frutos d^s arvores frutifcra.s.
já os pavticipantes de diversas f3eita.s,utilizaria as plan
tas medicinais o magnéticas para eliminação do seus ma
les. • -



A;: rríDíisar. vedes csirtc) ■pppsc.:) in -r, cm aj»e)-.. 'S trcs (j l '.-bas,
aiijda. não parceladas. Uít. bom ).n:oc;rama do arbor.i/.áçcào pu-
b 1J ca pod cr a c omi;>lcmcn t a r l\b n oc o s s idad c s .

^<oposiçOes ■■ ■ •

Uso do Solo '

Os critérios bãsicòs pcira a proposição dc üso do- solo,e£
tabelecidos de acordo com a realidade e as.diretrizes de

planejamento adotados sao;

a) aproveitamento dos poucos espaços ainda disponíveis
para beneficiaria área com equipamentos urbanos neces

'*sários. .á sua população

b) filiação de normas de uso e ocupação, que facilitem
permanência da população estabilizada na área.

são áreas com'possibilidade de serrem aproveitadas; o co-
•  • qüeiral, .a baixada, do vale das Pedrinhas e o grotão ã

oeste do bairro. A -Ia. deve ser preservada como área dé
recreação, • -proteção paisagísticã .e ambiental, podendo ab
sorver equipamentos puntuais.. A 2a. sendo uma área alaga
diça, poderá ser uti-lizada ataravês de obras de drenagem
necessária ã construção da própria pista.-'O uso proposto

ê também de área verde e equipamentos. E, finalmente, o
grotão deve ser reservado para uso educacional

Sistema Viário e Terminais

O traçado do.sis.tcjua viário proposto obedecem os scyuin-
t e s c r i 16 r x o s :

1. estcibeiccimento de um ".lay-out" c um tj-açado do pis
to-í d j m i nu!>/:>;e! o i ráJ.eyo de pas.sayoin, eslranlio ao
liairiro,



.  .. . 2 ^ ' laininiizaçoo do conií>r imonl-.o totc\l das v i ar., cr.\ 1 au^J.

'cio da ccoviQinia c cin funçtio do obj , do cvilia.! a oupor
:  • valorização da arca, utilizando, sempre quo porinlvel.,

ruas dc trafego exclusivo de pcdestrc.s, cpm percursos

■  a pe, nunca superiores n.l7!3m;

3. diminuir as intervenções que impliquem em cortes no
tecido, urbano existente.

De acordo c/esses critérios, propõe-se run .sistema viário
interno, que se limita as vias necessárias para atender

•  • à demanda* dos serviços infraestruturais - transportes ccr
'letivos, limpeza publica, entrega de gas e abastecimento

água através de carros pipas ficando as demais ruap, do
bairro•isoladas do tráfego e de üso exclusivo de pedes

■tres. O sistema viário interno proposto obedece a seg. .
hierarquização: . "

•  2^/ Vias de Acesso Local para Pedestres
■  '

Pestina^â a pedestres, tendo como função complemen -
•  i tar permitir o acesso aos veículos de serviço e pron

to socorro»

Ipr 2. vias Coletoras:
TeiíV^as itiGsmá.s finalidaded^da Ia, e mais, a de possibi
litar, a circulação dos transportes coletivos do-bair
ro
í

- b 3 •. y rfi
I

AbsorvJ^o tráfego proveniente das vias coletoras, condu -
zindo-o ao Sistema Viário Externo c vice-versa. Esta, de
verá ser implantada no valo das Pcdrinhas, promovendo a
intcigração entre as parcc.las isoladas quo hoje ^constituem
o b.ai rre do Nordeste. Alom disso, pcssibilj.taiu a alocação
do .nent-o:j comunl tár J.os ao i.oiiç.o do suas margens, do



•  • •
modo que aproxime o Nordeste prus domaj.s vias dc circuJ.a-

ção do-Sj.fítoma Viário Urbano',

A implantação do sistema vicãrio deve obedecer p3:iorida -•

dcs que assegurem a construção da via de ligação; promo

vendo melhorias nas condições de tráfego, inc3.'iisivc a pa

vimentacHo das vias coletoras.

As vias de acesso local, de uso exclusivo pára pedes

tres, serviam, as Ias. construídas em um projeto piloto • ,

que permitisse a verificação" da sua receptividade pela
população._ . . .

Quanto aos terminais de transportes coletivos a sua ex -

tinção ê proposta, como incentivo ao fluxo continuo " ^de
veículos, evitando-se assim as longas paradas.

Ãreas Verdes e Espaços Abertos . «

O parcelamento do solo quando é feito através de lotea -
mentes c/prévia aprovação, dá condições'ã municipalidade

de pré-estabelecer os devidos percentuais nas áreas des

tinadas ã recreação, que são doadas, sem ônus para a Pre

feitura. * • "

Isto não ocorre com o Nordeste, onde a maioria das ter -

ras jn estão ocupadas por arrendamento. E as glebas res

tantes, não dao para atender a demanda da população. Es

tes, não dispõe de recui-so-^^para cumprir os exigéncifis Io

gais, ditadas pelo 'codigo do obras, para os loteamentos

normais.

Uma alternativa viável par-i í*;c executar as medidas noce^

sárias no setor do rocrcriçao para o Nordeste, serei a ar

ticulação do5J Ó3-gaos o enlidade:; que do rccmso.s
«•

oconôjnicos para implantar os oqui)):»mfaitos do bairro, {-i-

.  /. >■ ( . . .



partido na aquisição das terras. Assim, a medida que as
arcas fossem adquiridas pafa este fim; os equipamentos ocu

pariam as areas planas, deixando as demais áreas para que

.. se integrem ao serviço de recreação e espaços, abertos da

•zona. Procedimento que, deveria ser adotado na implantação

so. sistema viclrio, e. das obras de drenagem...*

As propostas sao: •

1. Conservar o coqueiral

2; Adquirir todaa baixada do Vale das Pedrinhas,' inclusi-
® . • • ve o grotão, na extremidade ̂ este .do bairro., pára'im -

plantar uma via coletora de tráfego, canalizar o.rio e

criar um p^arque ' linear, com equipamento públicos e de

apoio a comunidade; . ■ *

3. Analisar a viabilidade de um projeto PROFJLUPJB ~ BNH na

gleba entre o Parque da.cidade e a Av. Juracy Jr. onde

1/ as dimensões dos lotes fossem reduzidas ao mínimo e
> y f • c/urna taxa de ocupação alta na tentativa de
^  transferir a area livre ind/i para as areas comuns de re

Jiè ' ■ creação. ■ Agindo dessa forma, alem de dar maior' raciona-
.  . lidads ao uso dessas áreas, garantiria o controle de

IP; . - ocupação, eliminando a possibilidade de construções de
anexos rio interior do lote. . " •. * •

Finalmente, os percentuais de.área para os diversos u -

sos, seriam os mesmos admitidos para os loteamentqs na

legislação vigente.

4. Conservar-a integridade da área "Coqueiral da Fazenda

ata. Cruz - Nordeste de Amaralina. Mantendo o uso atual

ou a instalação do uma escola de jardinagem.

5. Agenciur as ruas sem tráfego, os ierrenos baldios, e o
iriLerior das quadras rGcreacionals„



6. /^rbori^í^ar os espaços abertos do bairro é^plantas medi

cinais, macjncticas, aromaticas e írrutiicras.

ABASTECIPiKNa'0 ALIMENTAR • " ■ • '

Sao os seguintes, programas de abastecimento a3.imontar em

•desenvolvimento no GT (OCEPLAN) : ' - ^

Projeto de Melhorias de Feiras Livres, Projeto-de Modernj^

zação dos Mercados Municipais, e a criação de um organis
mo municipal que agrupe os micro-organismos desarticula -

.  I . ■ ' •

m.. dos, em modelo previsto pelaCONDER, visando uni objetivo
comum. * .

A instalação do equipamento da CONDER np Nordeste, vispu

? considerar a relevância do sistènia viário e. o transporte
para o interior do bairro.

Um outro aspecto, seria a reorganização de feira existen-

y te na áreci, e a ampliação do. pequeno mercado da CEASA.. A .
.  curto prazo, a viabilidade da instalação de uma feira mo

vei seria discutido com a comunidade.

INFRA ESTRUTUItAS EM REDE " . . , "

Abastecimento de Agua -

a) implantação de Linhas e Reservatórios
Pode-se considerar como umci solução demorada, a implan,

tàção das zonas de influencia dos reservatórios, da

qual. o Nordeste estará loc^alizado nci zona do resorvato
rio R2 , era projeto.

A nkldio prazo a solução para o abastocirnonto sera «a im
plantação do 2? Cordão da Praia, passando polo \m1o

da's Podrinhas, ató alcançar a Xinlia da Av. duracy Maga



JhãciS Jr. c o Cordão da. Príri a ja oxisticnte.

Para a realização dioto, c indispensável a definição •
dos tres trechos por onde passara a tubulaçcip no pró

prio Nordeste. •

NÓ caso do* Nordeste, como ê reduzida a possibilidade

dè lotecimento, cabe ao Conscjllio Comunitário com o re

forço da Prefeitura'propor a concessionária propor a .
solução do angustiante problema da água.

b) Modificação das Manobras ' • • . '
t

,Modificando~se o sistema de manobras para torná-lo mais

racional, melhora-se a curto prazo o abastecimento-^^^'
d^-agua na área, sem prejuízos para os demais se

tores, servido^pelo Cordão da Praia.

É importante.que essa manobra seja regular, para que

QS habitantes organizem o consumo d'água segundo suas ne
cessidades. Essa regularidade das manobras, evitará

que a agua s6. apareça 3 .noites, como ocorre atualmen
te.

Isto não obtido pacificamente, tendo em vista a

.  pressão da população de maiòr poder «aquisitivo, para
/  ̂ evitar qualquer mudança no sistema de jiianobra.

Para tanto, a popuJ.ação do Nordeste deve ser conscien

tizada a pressionar a EMBA3A, -no sentido de minorar o

problema.

Pciralelamonte, ela deve ser esclarecida para- evitar

os^-ifespcrdicios.
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c) Sistema Tariíário ' ' • ,

O atual sistema .tarifário está morecenclo uma seria re

visão. Considerando-se que o nível máximo do compro-

metimento de rcnda.de uma população c/scrviços de

'  água G esgoto deve ser de" 5*^, no Nordeste os morado -

res já comprometem' 3% de sua renda familiar, no paga -

mente de água. Enquanto que na Pi tuba este "-índice não
alcançou ainda 1%.

Para se desestimular os" consumos supérfluos, deverá

se procurar uma taxação progressiva, quê sobrecarre -

gúe as tarifas clo.s consumos exagerados.

'Outro" aspecto a ser modificado ê a atual "divisão por

classes, em desacordo c/a validade 'sõcio-econômica da

cidade, com reflexos negativos para as tarifas, cobra

das em bairros como o Nordeste. •

d) Outros

•  ' Todas.. as medidas propostas pára melhorar, o abasteci -

mento de água do Nordeste, não passam de meios palea-

tivos da distribújção deficiente da cidade. Providên

cias devem ser propoí^tas para reativar os poços da

baixada do vale das Pedrinhas e outros fechados por

medidas sanitárias.

EsgotcUTiento Pluv^ial é Sanitário

fi cr/tica a situação do Saneamento básico do Nordeste do
Amaralina que está carecendo com urgência de me.ll-)or.ias ,

sem perspectivas de pronto atendimento por parto dos ór -

gãos piíblicos que elevem a.S' condiçoe.s de vida sanitária
no bairro.

A falta de alinhamento das rua.s, a ocupação totctl.mento i )*



regular do bairro e' ò" ní.vol mcdio das morcKlia.s clificul - '

tam bastante a implantação de uma rede de esgotos.

■  ' ^ Assim, fica excluído o Nordeste dc qualquer plano do im~
•  jlO i! • .
í/^'' ■' ' plantação .da rede de esgotos i)or parte dá Empx-esa de Sa-

/ nearnento Estatal. Propoevse, então, canalizar as aguas

^  o pluviais e servidas'para as valas abertas de uma rede,es
coando para os fundos dos vales, donde canais de maior

porte levariam ate o rio Camurujipe.

^  jj ^ •
Para a implantaçcio do sistema Valas, o mais viável sera

um esquema de trabalho de mutirão, onde os- moradçres do

bairro participariam e^Jí^a mao de obra e- a admini^^ , S
Prefeitura e a EMBASA, com o projeto, a orientação têcni

ca e o fornecimento de materiais.

•  O Conselho Comunitário do bairro, concordou com a solu -

ção proposta, enÜDora sem acreditar que o poder público
construa os canais principais. Sè isto ocorrer, ele ga -

rante a participação dos moradores do bairro, na constru

ção do resto das valas.

L  Com a canalização dos ̂ fluentes sanitários, abre-se /a
nVxiA ' ■ ' • ■.  possibilidade de reaproveitar. ' . '
• • • -

•Com isso a canalização das" aguas pluviais é .o 19 plano

para solucionar os prçblemas de desabamento de encostas.

Saúde

Sem a melhoria do condiçõcís Eíocio-economicas do meio am
biente, qualquer tcntcitiva para elevar o nível de Saúde

da população não finicionag Estudos feitos sobre o bairro
provam que e impossível curar doenças do alta incidência
e, comunidade de baixa renda, simplesmente ministrando -

SC medicamentos.



9  Así3Ím/ o nível cie Gouclo s6 .pode «ei-* niolhorcido, etraves de
•  o scineancntò baüico e da limpc/a publica.

Serviços Publicofi • „ . .
•  * •

• Transporte Coletivo

Estudo realizado pela SASP/PRODESO, sugere as seguintçs
medidas:' . ' ,

|||. • 1. Fixação dos ônibus por bairro/linha

.  Q 2. Estudo do Sisbema de Zoneamento visando a- exploração
de uma linha, por mais de uma empresa.

3. Exame da população que o SMTC possa desempenhar, para

^  melhoria dos níveis de êficiincias das empresas conce^
^  sionârias.

4. Aumento imediato na frota, que serve ao bairro e a sub^
tituição d^oônibus, em estado precário.

m EQUIPAIíENTOS

Educação

(  Conforme foi constatado existe carência de 151 .salas de
J9 aula. Em resumo no Nordeste de Amaralina é grande o défi-

no setor educacional. A situação agríiva-se mais" no 19

grau, sobretudo nas últimas series.

Cabe menciónaj: que a maioria das escolas enfrenta proble

mas como: falta de material didático, ausência de área de
esporte, .carência de móveis e equipamentos, alôin de difi-

• cuidado dc acosso c incxistcncia dc transj)ortes coloti

vos -



Recomenda; * ^

1," Construç^?' de escolas ̂ p/e^ pre escolar
<  -r-

2. Prioridade para o nível S(í do ̂  grau

3. Tomada de posição da SEC^ para regularizar-ou impedir

^  o funcionamento das escolas pairticulares sem autoriza
ção. ■ ■ .

?
r

1
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I, INTRODUÇÃO

No âmbito õo desenvolvimento urbano de Salvador, a

gjrande Quostao a ser ecjuacionada e o conjunto oe pio
blemas relativos a emprego, habitação, transportes

e condições de vida para as camadas de baixa renda,
que se constituem na grande maioria'da'população da
cidade.

A partir da recente- implantação de atividades indus
triais no'CIA e no COPEC, vinculados a um setor mo

derno e desarticulado com o modo de vida e processo

âe desenvolvimento da área, esse quadro se agrava ,

na medida em que amplia a atração por fluxos migra

tórios e nao se faz acompanhar por ações publicas ab

solutamente indispensáveis a absorção dos novos con

tigcntes populacionais.

Salvador apresenta uma taxa de crescimento pcpulac^

onal anual da ordem de 4,6%, com participação de

47,2% devido ã migração, no período 70/75,o que, em

números absolutos, representa um saldo migratório me

dio de 24 . 66 8 i)_oyos habitantes anualmente (Salvador,

/felj Prefeitura' Municipal - PLANDUm^ - Evolução' Demográ

fica - 1940 - 2000 - Serie Estudos Exploratórios ,

1, Salvador - OCEPLAN - 19 76) , enq'aanto o CIA e

COPEC, com todas as empresas com implantação atual
mente comprometj.dci, não deverão, juntos, gerar mais

do que 22.626 empregos diretos (Polo Petroquímico da
Bahia - Situação das Empre.saa - agostü/7G e Resenha

Trimestral, Sec. da Indústria e Co)i\órcio-:)unho/"/5) .

Este "saldo migratório corresponde a 85% do total

qüG SC destina ã Região Metropolitana, muito cml^ora
as atividades industriais estejam sendo imi^iantadas



fora dos limites municipais, junto a outras sedes cb
municípios, sem que lhe.s sejam criadas as condições
habitacionais e dc infra-estrutura urbana.

Do ponto de vista físico-territorial o problema se
relaciona com o processo de expansão física da cida
de, que tem ocorrido de forma dispersa e anárquica,
provocando' uma valorização e encareciinento generali
zado dos terrenos urbanos. Esta forma de expansão
veio agregar ao problema da localização dos novos
contingentes populacionais de baixa renda, o de i:i~
xação daqueles fisicamente estabelecidos no passado.
Assim, os assentamentos residenciais de baixa renda
e respectivo padrão de u3:banização se incorporam n^
tidamente ã própria imagem da cidade, carecendo de
proteção contra a atividade especulativa do- solo ur
bano.

Num processo ãs vezes lento e .de características a-
parentemente naturais, as populações de baixa renda
vão sendo expulsas das porções de terra que,por in
vasão, ocupação, parcelamento clandestino, ou outro
meio qualquer igualmente válido, se apossaram no pa£

sado. Essa expulsão vem dar lugar a uma reurbaniza
ção que se faz sem plano prévio, mediante a progre^
siva substituição tipologica das edificações.

As conseqüências desse fenômeno sao bastante serras,
principalmente no que se refere a;

-  condições.econômicas das famrliâs do antigo rosi^
dente que, supondo que a alienação da sua "pos
so" venha lhe trazer lucro, se desloca para ou

tra are Cl periférica, distanvo dos centros do con
contração do renda, de onde? obtõm boa ixirto de



,eus .anhoo, .o.e.pon.ando atividades no .orçado
informal de trabalho;

•  • - a Cidade fica .ujoita a permanente mutaçao na
sua C';trutura interna, com. alterações srcjni....c,a ,
uvas o constantes nos fluxos de, transportes,nasdensidades demográficas dos seus .dxversos setores

.  . ao uso do solo, nas faixas de renda predomrnantes,
nos padrSes de ocupaçSo e nas demandas por anfra-
estruturas, equipamentos e serviços.

considerando a importância deste fenômeno no meio
de Salvador, concluiu-se, no a.rtaito do

puXpela necessidade de se efetivar, de forma co^
X-ntar e antagônica ã do Projeto Pituba, uma ex-

•  ■ . periSncia piloto no que se convencionou de -
reas de proteção sõcio-ecolõgica". Esta

-inéi-ns nosen.voivi nas pelos socrologo..

Ta "2ria"de Chicago, criadores da ecologia humana,Tue estabeleceram correlações entre o fundo brolog^
rdos fenômenos sociais e o meio geográfico, rnclu
Tive fase-ndo uso da técnica cartográfica (Timashy

■  N - Teoria Sociológica - Zahar Editora - Kio ce _niiro de 1965 - Cap. XVl; e Gist, Koel P. e ™ -
_ sociedad urbana - Editores ■ Omega

Barcelona - 1968, p. 129 e 352).

O projeto Nordeste de Amaralina cumpre o papel
orientar a ação do setor publico om relaçao a

.  A a mais vulnoravol
area que; neste momento, c tdlvo/ ■

^4-..vT<r-i-icas idênticas exis
dentro as variai^ com caractcii^tic . -
tntcs om salvador, cumprindo assim o comprom.sso
l:ual de que deve estar investido o plano,amento.

do'

uma



II. CONCEPÇÃO DO PROJETO

Nordeste de Amiiralij^a ê um dos bairros mais caren -

tcs de serviços urbanos da cidade. A sua localiza-
•. ção, próximo à praia e cercado por bairjios com popu

laçoes predominantemente de renda cilta, lhe conforo
uma posição privilegiada em relação as demais ãreas
sub-normais da cidade, embora isso represente tam-

bem o seu maior problema. Com os terrenos em sua

quase totalidade irregulares, do ponto de vista le
gal de posse, os moradores do Nordeste de Amaralina
vivem sob constante ameaça de expulsão,pressionados

pelos interesses imobiliários existentes.

A intervenção nesse bairro exige um.rigoroso contro

le deste processo que deve estar voltado basicamen

te para dois fatores: criar condições para a melho

ria do iixvel ue vida dos liabitantes e assegurar a

conservação do seu caráter popular.

O Projeto Nordeste de Amaralina pretende propiciar

uma remodelação em todo o-bairro, cricuido, em para

lelo, as condições para que possa se desenvolver um

processo de consolidação expontânea.

Isto seria conseguido a partir de uma Legislação es
pecífica e do apoio social e técnico aos moradores

através da implantação do ui.i Escrit5i"io Técnico na

área,

O processo de intervenção tem tros etapas subscquon

tos. Na primeira, cliamada Etapa Básica,cons tam o

Projeto, a Legislação Preliminar o a implaniaçao do
Escritório 'J'écnico. A segunda etapa, do Consolida

ção, tom por finalidade a.ssegurar a conservação do



carater popular do bairro c a permanência dos s.ous
atuais moradores. As atividades nesta etapa esta

rão voltadas para a ort^anisaçao comunitária e moQÍ —

ficação na estrutura fundiária existente, visaiido que
seja encontrada uma solução de "posse" para os ter--
renos; e que os moradores participam de uma estrutu

ra comunitária coesa. Deverão haver, nesta etapa i_n
VGStimentos em infra-estrutura, sempre e quando se

tomem as providencias ant.i-especulcitivas antes da sua

execução. Esses investimentos devem estar dirigido.s pa
ra reforçar a ação comunitária, mostrando-se ã popu
lação que o Poder Publico tem interesse em agir no
bairro. Ao longo da etapa de Consolidação será de

finido o momento para o inrcio da etapa seguinte,Ijem

como as atitudes que serão tomadas no decorrer dame^

ma.

A terceira etapa, denominada de Recuperação e carac

terizada por maciços investimentos que levem a me

lhorias sensíveis do nível de vida da população do
bairro. Esses investimentos deverão ser canalizados

para as áreas de infra-estrutura, equipamentos e ha
bitação. Em princípio deverá se psroceder de manei
ra que a população participe■com a mão-de-obra na

■recuperação do bairro e o Poder Publico.com os ma
teriais e o apoio técnico. Nesse sentido, o êxito
do trabalho depende, em grande parte, da ce\pacidade
do Inseri torio cm captar e apoiar as pretençoes da op
munidado.

III. Ch\lhCn-:R17/AÇÃ0 da âuka

o 'ba.iri"o do Nordeste de Amaralina está localizado na
orla mcirítima, limitando-se ao no3:te e lesLo pcO a/o



na Homocjênoa da Pi tuba, ao sul pelo bairro dc Amara

lina; e a oeste pelo bairro do Rio Vermelho.

Xíossue uma arca de aproximadí^mciitc 201,5 ha,com uma

população c£:timada em 60.000 habitantes e densidade

de 297,76 hab/ha.

Em 1970, segundo o Censo Demográfico, ]iaviam 8.020

domicílios no bairx-o, com uma media de 5,3 hab/donU

cílio. Para 19 75, estimou-se em 10.25-1 o numero de

doanicílios, com um crescimento global da ordem de

•  27,6% em relação a 1970.

Em 1974, pela pesquisa de campo realizada (PROPED /

.  . CEDUP.) , constatou.se que, da população total(51.837,

na época), 49,1% era do sexo masculino e 50,9% dose

xo feminino. Através desse levantamento verificou-

-se.também que 68% da população tinha menos de nove

anos, residindo no bairro e 29.5% tinha de 10 a 29

anos, e apenas 2,4% residia a mais dc 30 einos.

A populíiçao economicamente ativa correspondia , em

1974 , a 29,2% da população totcil. Entre as catego-

rias profissionais, excetuando a categoria abran

gente de "profissões diversas" (23,5%), as.de maior
representatividade foram ós empregos domésticos e

trabalhadores braçais, que íibsorviam respectivamen

te, 15,1 e 21,4% da população economicamente ativa.

,  Entre a população inativa, verificou-se que 78,8% são

pessoas com idade abaixo da taxa escolar e pessoas

que se dedicam a afazeres domésticos não remunera -

dos (PROPED/CEDUR - 1974).

Segundo o estudo da UFJ3a. (E.studo dos Aspectos Eísi

co-Amblentais do Nordeste de Aniaralina - ].974), 23,9%
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da população nunca freqüentou escola e 58,9o nao chq

gou a coniplotar quatro anos de escolaridade.Este ines

mo estudo constatou*que 69,3o das famílias percebiam

ate 3 salários mínimos.

Segundo os dados do Plerno Diretor de • Abastecimento

de Água - HIDROSERVICE - COPLASA, a renda media fa

mliar no bairro era de Cr$G97,00 em 1973 e

Cr$2.517,00 em 1-9 77 (estinmitiva) .

As atividades primarias estão restritas à horticul

tura e sua exploração localiza-se na baixada do Vale

das Pedrinhas. hs atividades secundarias existen

tes são e]n numero de G, sendo 5 padarias e 1 fabr^
ca de gelo. As atividades antes no bairro

são as terciãrias com 475 estabelecimentos. Destes,

80% dedicam-se a atividades comerciais. A maioria

desses estabelecimentos utiliza mao-de-obra fam.i

liar e sao de porte muito reduzido.

A ocupação do bairro se deu em duas colinas distin

tas, separadas pelo Vale das Pedrinhas, que o divi

de em ducis. partes, apresentando cada uma delas dife

.7 renças quanto a urbanizcição, existência c3e iníra-es

trutura, serviços e ate mesmo tipologici dos edifí

cios. A colina onde se deu a ocupaçãio inicial, de

nomina-se Nordeste de Aimaralina, I.ocalizada ao sul,

limitandó-se com o bairro de Amaralina. A outra,

no norte, denomina-se .Santa Cruz. A estas duas ca

be agrupar como uma tercei.ra unidade, í\. encosta que

limita com o Pdo Vermelho, confronta com cvz amplia

çoés os lotoamontos .]'ürquc Cru.z Aguia.r c. Fazendo, r.an

ta Cruz, como prolongamento natural da ur]->aíiização

d a c o 1 ;i. n a ô o U o r d e ; t o .



p nüclco inicial ao bairro Woracste do Amaralina dc
senvolveu-sG a partir do Lotcamento Cidade Jardim
Balneário de AmaraMpa, onde, em decorrência do re-
tardamonto da ocupação dos lotes situados na parto
posterior (norte), possibilitou a invíisao de alguns
terrenos,c ãrcas adjacentes pertencentes a fazendas
na época, ja em fase adiantada de decadência. Este
núcleo, por volta de 19a7,abrangia uma ãrea equiva
lente a 12% da ãrea atual do Pordoste; des anos de
pois, por volta de 19-68, a ãrea ocupada perfazia 52-u

.  ■ ■ desse contorno,e até 1974, segundo os dados ,do estu
UFBa.; apresentou um crescimento em - torno dê

48% da ãrea urbana ocupada.

O processo de ocupação do bairro- é semelhante ao ve
rificado nas demais áreas da cidade■caracterizadas
como invasões í A partir de uma via inicial de coinc;:^^
da partém outras vias secundárias, quase psrpenaicu
lares a ela,que descem pelas encostas.

De-um modo geral, o uso do solo é bas.icíimente- resi-
■  dencáalf com atividades comerciais relativamente di£

pgj-sas e de pequeno porte. Ha poucos espaços ocupa
■ ' dos por equipamentos puntuais, principalmente no que

se refere aos de responsabilidade do Poder Publico.

A ocupação em todo o bairro ê basicamente de hcibita
çoes unidomiciliares, com pequena volumetria. A ti^
pologia construtiva é bem diversificada, encontran-
do-^se dcisde o barraco de tábua até a edificação em
concreto e alvenaria.

í: difícil apontar um padrão do parcelamento predomi
nauto,' ja que cio so da dc acordo com aíí dj,cponi.bi-



lidado» ao futuro proprlctÚrió, variando sensivolmcn
tc aí3 areas dos lotes.

Há quatro loteainontos aprovados, parcxalRiente: íoca-
].i-/,ado:; no bairjro: o Cidade Jardim Balneário do A-
,„arai.iua, a AmpliaçSo do Parque Cruz Aqui ar, o Alto
das llbaranas e a Amp.l-i açSo da Fazenda. Santa Cruz.

Háo apenas os proprietários de loteanientoo venderam,
arrendaram e subdividiram lotes, mas tandiSm os pro-
prie.túr-ibs de qrandes glebas, um deles - o dono da
maior área - também proprietário de lotearoento e,
portanto, conhecedor dos mecani smos do mercado imo
biliário que viu na ocupação marginal uma fonte se
gura de invésti3r.anto, face ao que prpmoveu, inclusi
ve o loteamcnto clandestino de suas'Itcrras, cobran-
üo arrencíaniento- aos ocupantes.

Encontrando-sc na zona de in:l:luenc.ia do reservato -
rio RI/ na qual a oferta de ãgua 6 inferior à deman
da media, o Nordeste do 7uiiaralina ê claramente pre
judicado pela sua condição topográfica e pela def.i-
ciencia de. linhas tronco, apescir da disponib.ilrdadc
de rede de distribuição. Isto, reunido áo fato ao
que o vizinho bairro dá Pituba, localizado a montan
te, alem de se encontrar nnma c;ota topog^rafica favo
rávcl, dispõe de uma boa malha de linhas tronco, fa--,
com que. a oferta de ãgua proveniente do rcscrvatoric
se concentre nos limites deste privilegiado barrro
de a].ta rc3)da.

Assim, na atual nituação, poclo-f.o afirmar que o dc-
ficil cio ncit.or de abastocirnem.o Ui usi.a senclo ccn -
centrado no Hordosto, que não recebe água nem jjaia
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avender ãs necessidades básicas do sua populaçSo, on
Cuanto nas demais^ároas sorvidas observa-se xan acon
tuado consumo supérfluo.

co„r.nte 15% das residSnciaG do bairro estáo ligadas
^retamente ã rede, apesar do quase todas as ruas p.^
suirem tul)ulaçües. ■ ■

p^sprovidas de acjua nas torneiras, muitos moraaores
do bairro t5m necessidade de procurar agua das ^ fon
tes, cuja água é totalmente poluída. .

para fins de analise do esgotamento pluvial é sani
tário do Nordeste da Amaralina, pode-se di.jtingu.-r
duas Bacias pr.i.ncipais, uma delas situada entre a
Draia de Tünaralina e a primeira linha de cumoada da

r, -assa pelas ruas do Norte, Crusparalela v.. -..u-

tovão Ferreirci e Reginaldo de Matos, cujas agua.^ e.^
coajxi diretamente para o Buir; a outra localizada
tre a citada linha de cumeada e o rio Camuruj.ibe,
que usa eáte rio como interceptor. Otilizar-se-ão as
denominações, respectivamente, de Bacia da Praia que
alirango uma área de 37,0ha do Nordeste, e a Bacia c.o
Camurujibe, com área de lG4,5ha no interior ao bair
ro. Da zona da estudo, só algumas ruas tem rede^ im
plantada, todas elas na Bacia da Praia. Ha Bacia do
camurujibe não foi implantada rede nem intexccptoi..

O estudo elaborado pela UFBa, em 1071, apontava qxie
76% da população do bairro dispunha direta ou inar
.rctfxmc-nte, de ligação ã rodo de energia.

A rede.do iluminação publica no Kordosio de /miarnli
na é deficiente, concentrando-se esta doiicicncia m



parte norte cio bairro, onde se verificam as maiores
reiviii'-!;! cações dós moradores em reXaçao ao sistema

de energia. y,

O serviço telefônico na ãrea e deficiente e apesar

do Nordeste estar locali'/,ado na ^ona de inf].uencia

cia cs taçao de Avnaralina, sõ uraa pequoia parte do baij:

ro -- a compreendida entre Ainaralina e o Vale das

Podrinhas - e servido por cabos telefônicos(Cabos

03 e 04). , Existem apenas doze telefones públicos

instalc)dos na parte sul, sendo que nenhum deles na

■  ■ . . parte norte. ■ . .

A área, objeto de estudo, ê relativamente bem servi

da em termos de articulação com .o sistema viário ,

principal da cidade. Em seu limito. oeste está o bi

nnrio da orla, formado pelas Avenidas Amaralina c

Viscojjde ue ILaboraí, encontrando-se cm fase final ck?

construção, ao longo do limite oeste, a Avenida Ju~

racy Magalhães Jiinior.

O sistema viário interno e, entretanto, bastante de

ficiente, nao contando todo o bairro com mais que

dois acessos asfaltados: um na cumeada do Nordeste

que possibilitei o acesso pelo bairro de Amaralina,e

outro que articula o Alto de Santa Cruz com a Av. Ju

■racy Magalhães Júnior. No limite leste do bairro q
xistem algumas ruas asfaltadas, mais pela j.nfluenoia
das proximidades com a Pitaba do que mesmo pelo Nor
deste do Amaralina.

A íiTUicultição cjitre as duas cvimeadas (Nordeste o Sta
Criw.:) c bastante prdcãr.ia o os veículos pesados s6
podem trafogar em tempo s-eco c, assim mesmo, com mui
to poucí.i 5jcgurajiça, o que dif.lcu.lLa. ainda mais ar. o



pcra.ções cio coleta do lixo, distribuição de cjas ,
transporte coletivo, etc.

].tq Nordesite dc Amaralipa veri'fica~se um grande de -

ficit no atendimento as necessidades educacionais.

A clientelci estudantil atendida no bcuirro, em 19 75,

atingiu 3.079 alunos. A rede publica absorveu a

grande maioria desse contingente, ou seja, 3.745 a-
lujios. Destes, 3.00 0 correspondem ao ensino regid-^n:

'  ■ de 19 grau, senclo 1.394 no Jiível I e 1.60G nos 11.17
x ^ . veis.Il e III. No supletivo haviam 745 alunos,- sc::n

do 460 no curso dc Educação Integrada e'285 no suple

tivo corrcispondente aos níveis II e III.

O atendimento pré--escolar d ofeDrecido por algumas

escolinhas particulares, sobre as quais nSo s.e dis

põe de dados.

Não hã escolas que atendam no próprio bairro ãs

5.576 crianças que compunhara, em 19 75, a população

escolarizavel de 29 grau.

Com relação aos serviços de saüde e atendimento me

dico, existem no bairjro dois ec^uipamcntos públicos

de saüde e um consultório particular, alem de í^ten

dimento medico dispenscido por uma sociedades de bair

ro e unia instituição religiosa.

O maior vo.tumG de atendimento e pjrestado pelo 99 Con

tro de Saüde, onde a grande procura acarreta longo

período de es])e.rci por parto dos pacicntciS. Este Con

tro conta com vim serio problema de falta de agua, a

lem de não poEJSulr atendimento de urgc;ne.ia, fedian-

do ãs 17:00 horas.
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Ak instíliaçõcíí publicac para abastecimento" aliiaen
tar são constituídas por um pequeno equipamento da
CEASA com capacidacte- para 5 a 10 boxes destinados ã
comerei ali'-iaç ao de produtos hortifrutiyran jeir os c

uiíia peüuciia ioira GStolDeJ.ecida do loima espontânea.

Quanto a oferta do comercio priVado, Q grtinde o nü
mero de cstabej-ecimentos instalados nas própri£is re
sidôncias, caracterizando-se como quitímdas, bares,

etc.

'í ' ^ empresa concessionária de trcinsporte coletivo que

atende ao bairro, ê a VXDUS7v-Viação;Duran S,A. O
total de linhas atii:ige a sete, sendo^ que quatro pe
j^etram na cumeada do Nordeste e -três; se deslocam ate

o Alto da Santa Cruz. Algumas linhJ^ que servem os
bairr"os da orla atendera, eventualmente, a uma parte

da x:)Opulaç'áo do bairro.

De um modo geral o atendimento e bastante precário.

A freqüência mostra-se insuficiente na medida em que

os ônibus do Nordeste andárn superlotados, em pessí
^  . mas condições de conforto e segurança os passa

geiros.

Atualmente, o serviço do limpeza x"'rl)lica mantêm um
roteiro que abrange conjuntamente as arcas do Nor

deste o de Amaralina.

Neste roteiro e utili.zado um carro efetivo, colctor-
compoctador (Kuka n9 26 -tipo liqüidificador) para

o serviço do coleta domiciliar, com um motorista o
/í anris. O numero de viagens diarias do veiculo va

ria do' uu\a a duas.. Para. a varrlçao nas rua?;, sao u

ti 3..'i'zados 36 garis.
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o problema do lixo e bcistantc serio, tendo em vista
suas conseqüências a saüde da população. A au
sência de depósitos,' a baixa freqüência da coleta e
a inacessibilidade da maior parte do bairro aos ca
minhões de limpeza, devido ao estado das ruas, não
pavimentadas, são as principais deficiências.

No Nordeste de /^maralina existem quatro sociedades
de bairro (Sociedade União e Defesa dos Itoradores do
Nordeste, Sociedade 19 de Maio, Sociedade Protetora

dos Posseiros de Ubarajias e Sociedade Beneficente
e Cultural do Bairaro de Amaralina) è um Conselho de
moradores (Conselho Comunitário do Bairro do- Nordes
te de Amaralina). \\

"  . -l . . ~
Foram identificadas na área, doze iiistituiçoes relr
rrinctac:, alqumas com obras sociais..

V  ■
Funcionam, também, 27 terreiros, que em geral ciesen

volvem suas atividades em residências particulares,
sem instalações especiais.

Como oferta de equipamentos de lazer, merecem desta
que na ã^rea, apenas o Parque da Cidade e as praias
•de Andara li na e Pi tuba.

Quanto ã arborização publica, esta praticcamente nao
existe.

IV PPOGB/vN-AÇÃO MUNICIPAL

A progríimação para a atuaçao municipal na arca, a-
brnnçio divoroo;.; i^ro joto;-:, rna.i r. e:;pfci.ficainenl.o li



qador, S melhoria do infra-ostruhura e equipamentos
sociais no bairro,o S Proteção Institucional aos mo
r adores.

1. PKOGKãHr,: i^toc ão I ns ti tucignaa„agj^Jjotafte
do" Nordeste de Anv7iralina

Projetos: 1) Iieqisiação Ur.baiiística Especial

2) Decreto declcirando de interesse
Social a íoona Homogênea do Nor:-

de s te de Amar a1i n a.

2. PROGRAI-íAí Melhoramento e 7^^Tipli^ão__dp_Sj^SH^^
Viário

^  • . .1 _ . ■* \ T>^ ri r-c /t» ^0rvicos 1.^1 a4r'rujew0í^i X/ w -w- j

conectora)

2) Melhoria das Condições de Trafe
go de Vias Coletoras

.  3) Pavimentaçrio das Vias Coletoras
4) Iraplantação de Vias de Acesso Io

caí para PGdest3:es (Projeto Pilo
to)

5) Implcintação de Escadarias

3. PROGRAMA: ImplantaçÕo dc- Áreas
ços _7vl rtos

Projetos: 1) Parque Linear do Vale das Pedrl-
nlias

2) Parque Coqueiral do Alto do Sair
ta Crtn: (10 AKv: , ix-c. n9 i.VSO)



3) Cocj"LiGÍrci3. 3.'\izc:indci 5:<untci C3.uz
.. C13/A71, d, Decreto n9 4.75G)

4. pR0GRAt4/\:

1^3:0 je tos:

5.

4) Aro a Arborizcida entre o Parque

da Cidade e a Avenida Ouracy Ma

galhães (113^ AA, Dec.n9 4.756)

5) Arborização cte Ruas, Praças e ou

tros espaços abeD^tos

Ampliaço-O e Mel\"i03"ia da. Rtr^de bsoo
lar

1) Doação de terreno ao Estado pa
ra construção de Escola

2) Implantação de Escolas de 19
grau (4 escolas) (36 salas para
o nível X e 8 para o nível 11)

3) Implcuitação de Escola de 29grau

4) Sistema de mini-creches (agenc^
mento de ruas senv trafego e ter

renos baldios),

programa. , Planeja^iiento, DotaIharnen.to__e_Ij]jpl.t^IL
tação

projetos 1) Desenvolvimento e Atucilizaçao
dos Es tudos

2) Implcintação do Grupo de Tra3.-ia
lho do Rordoste de Ama.ralina,su
bord.inadü ao OCEPXAN

3) Implantação do Escritório 'lócin^
CO Munic.ii:>al

4) Assis tonei a 'iócn.i.ca a.os MoíTckío

3.-es



5) Asfíislonc.ia Jurídica iío.rado

rcs

6) Efrhudo Detalhado da Estrutura

Fúadiãria e Situação Jurídica

6. PROGI^\M/'V: JJabi tação

Projetos: 1) Projeto Profilurb (entre o Pai-~

que da Cidade e a Av, Jurcicy Ha

galhãcs Júnior)

2) Habitações ou Lotes.Semi-Urbani

zados .para ci População a ser Re

mane j da

7. PROGR^MA: toplioção e Helhoriâ dós Sc!.rviços

■  de Saúde.
c

Projetos: • 1) Implantaçdio de Unidades Sanitá

rias (3, sendo 2 de emergencia)

8. PROGR/\MA : /vmpliaçao e Melhoria dos Serv;i.ços

dGi Transpo r tos Co].etivos

Projetos: 1) Mei.horia e Ampliação da Frota
de Ônibus

2) 15t^lhoria . do Sistema de Fiscali-

Síação

3) Redefinição dos Itinerários das

Lin}ias no Jntc^rioj: do Daii^ro
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9. PR0GR^^5A: /iba.s tec:imonto A].i riont-.gx- •

'Projetos: 1) Reorganização da Feira Fixa

2) Anipliaçcão do Mercado da CFASA

3) Instalação úo Foira Movol

A) Implantação de Centro de Abaste
cimento

10. PR0G11AI'5A: Melhoria do Serviço de Abasteclmen--

to de" Aqua

2)

Projetos: 1) Agilização da CÒnstruoão'do Re

servatório R2N {|Longo prazo)
Viabilização da.pmplantação do
29 Cordão da Praia (passando pe

Io Valo das Pcdrinhas) oulirplan-

tação de "BoostersV nas Linhas
'(médio prazo)

I

Redefinição do Sistersia de Mano

bras (curto prazo)

3)

11. PROGRAMA Melhoria do Esgotamento Pluvial e

Sanitário

Projetos: 1) CanaiizaçEio a Ccu Aberto do A-
gucis PJ.uviais c Servidas

2) Canalização do Rio das Podrinlias

3) Implcintação do Fossas Sdpticas

Individuais c Coletivas
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PRB«TRS DF." KXXÍiTEKVEG RA AUEA

Através de alguns órgéos municipais , os' t3;abalhos
andamento na érea atualmente, sao os soouxntes:

v.n 19 75/77 , O PKODi:r/J

"(^rogi-nma de Desenvolstimento Social da )?rc;Cor-.
tura) desenvolveu um trabalho comunitário com.
a entidade Conselho Comunitário do Rordcste da
Amaralina. dentro dc sua linha de açáo com as
comunidades de baixa renda.

O Conselho Coiaunitário, embora nao repre-eut-
a grande maioria da população locai,tom so' mos
trado solidário aos objetivos desse Projeto ,
participando inclusive, de reuniões com a equi
pe de elaboração, di.scutindo as -sugestões c ior
necendo informações nos levantamèntos.

A ação comunitária do PRODBSO for interrompidc.
desde março de 1977 mas, apesar disto, o Conse.

■  iho'continua aberto para colaborar na çontxnur
dade deste trabalho, e será o mãcloo da Organ.r
zação Comunitária proposta, na_etapa de. Conso-,
lilação. .Os contatos do Conselho de.sde o afas
tamento do PKODESO da área, vêm sondo fc.xtos a
través de técnicos do Projeto Nordeste.

29 O Banco Mundial, atravc^s do j:.scri. tój.i.o -i i-fiij .
de Transportes (CONDF.P./üa.;Pl.AN) a.-.scguvou í.i.--
nant.d.am-ento pmra vari a;.: ru..ir. ao L..iri.o, c .,c

■  do como "área piloto" para intervenção em Mal-
vaclor.
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1. Paia do Val.G das Podrinhas (o canal)

2. Ilua 11 dc Movc3nb3;o

3. Kua 3(jc.) líU r a j. o
V,

4. Rua Victnan do N(53:te

5. Rua Sucupi ra

6, Rua Coréia do 3ul

7. Rua An ton Xo Cario s K,a g a 1 h ã(ss

8. Rua GiJltearto Maltez

9 . Ruci da Alegria " •

10, Rua 6 de Novembro (trecho)

11. Caminhos de Pedestres (num total de

18.X60m).
/

Estas ruas obedecem o traçado proposto pelc.Pro

jeto Mordes te .de Amaraj Ina e, a previsão es tima

da para início das obras pelo Banco foi de ju

lho deste ano para a Rua do Vale das Pedrinlias

. e pcu:a as dumais ruas em janeiro dc 19 79. vse'j\'n

do informações do OCEPLAM, o Banco dispõe da

verba c.specifica pcira o estudo da Estrutura Jto

diária do bairro, um dos fatores que vem preo-

■  cupcuido o municípj.o, .

Como ò investimento mencionado vai abranger to

da a â3:ea do Nordeste de Amiaaralina, o Branco co

locou como uma das condições pa:i:i). a aprovaçao

final do financiamento glolvul, a existência do

decreto áa Zona IlomogeriCa do Mo3'deí-;1:e de 7\nr\ra

J.ina, como uma das medi.das que? cont.ri.b\iirn jn-

ra o ]!.roc;Gsso do consolidação da ãrea.

39 h fiocrotaria d-e U3;bnn;ismo o 0}iX' ar; Publ ir:.'\s.

j)0''.suc um progiamia dc o)n-ãf; para o bai3-j;o, seiv-

do (j.ue jã iuici.ou (3S ' tral^aliior, i.:m novi Jubj'o do

X!)77, cojii a dna-jarjcm ua Jc.ia .11 Cit.: .



ANEXO

RELAÇÃO DAS ATIVIDADES TERCIARIAS QUE PODEM OCORRER COMO ATI
VIDADES DISPERSAS - NlVEL V ~

1. QUINTANDA/BARRACA

2. ARMAZÉM/MERCEARIA

3. PADARIA ■

4. AÇOUGUE

5. BARRACA DE DOCES, BEBIDAS, LANCHES, ETC.
6. BOTECO/BODEGA OU BOTEQUIM

7. BAR

8. BANCA DE JORNAIS E REVISTAS

9. ALFAIATE (ALFAIATARIA)

10. ,AMOLADOR - . '

11. COSTUREIRA (MODISTA)

12. CARPINTEIRO (CARPINTARIA)

13. COBERTURA DE BOTÕES , .

14. ELETRICISTA

15. ENCANADOR " * " .

16. FERREIRO *

17. FÜNILEIRO

18. MARCENEIRO (MARCENARIA)

■19. OLEIRO (ARTESANATO DE CERÂMICA)
20, PINTOR (DE PAREDES, FAIXAS, LETREIROS, ETC.)
21, SAPATEIRO ( CONSERTO E CONFECÇÃO)
22, CONFECÇÃO DE DOCES E SALGADOS
.23, RESTAURANTE/CHURRASCARIA ; (2)
24. PENSÃO

25. PENSIONATO

26. HOTEL, MOTEL ou POUSADA
27. BARBEARIA

'28. CABELEIREIRO (ALISAMENTO E CORTE DE CABELOS)



29". ' CÕNSULTÕRIO MÉDICO ' '

30. CONSULTÕRIO DENTARIO

31. ESCOLA DE DATILOGRAFIA E TAQUIGRAFIA

32. ESCOLA DOMÉSTICA E DE ARTE CULINARIA

33. ESCOLA DE CORTE E COSTURA

34. ASSOCIAÇÕES BENEFICENTES

35. ASSOCIAÇÕES COMUNITÁRIAS DE VIZINHANÇA _ •

36. ASSOCIAÇÕES RECREATIVAS

37., SALÃO DE BILHAR

38. SERVIÇO DE ALTO-FALANTE

39. BORRACHARIA

40. BOMBA DE GASOLINA (8-)

41. MICRO-POSTO (ABASTECIMENTO DE VEÍCULOS) (8)

42. POSTO DE SERVIÇOS (ABASTECIMENTO DE"VEÍCULOS) (8)

OBSERVAÇÕES:

(2) S5 devem ocorrer em área especializada no ramo "Turismo"

CS) Para a localização deve ser observado o disposto na lei

n9 .2.403,
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DiíiFüíi í:ol::;í: a zokpí íío:;og::íí£A do non

Í)ESTP DE Afy\!<;\LÍNAs s dA odtras Pm

ymmm.

o PrtEpFJTO PA CÍPAOF 00 SAlVAPORp CAPfTAÍ, 00 FSTAPO DA PAÍÍíAt fí'> c;so

s(fír« £i'trHH5iCOITAS a com fL^dí':-'rnnto no Pafv^grrifo IJnSço do ArtíQO 'i? dc Lcs

n? 2.7V'ip cb 20- tís oütii'>ro da ^975p o

a oíJfív^oiSncsfí d5 Oh-scritar a oçso do Podisr PubU'co n<íi ãrí:a do i-^or

da AínsraMr«í,2i, tctído en) visita í?s suas püctiUsrí dadss?

ô nf;cGssítíadí.í c!q síü ©fí^fcíví^r uítíq expí5ríSncÍ£i pTíoto cp '^oJíá^xi úz pK^

a ríe.aííssidsdfí' eí>í! ppa?;e!rí3r os a^scntarrasitos roovo-analaífí oV:)

■  ■ s^ndí! contra íí câtívÊcíadís Gspc-cükstfvo do sc?o t^rbaríO, ostabôíccc-ridog

CO fsaíirrio tei.^Tíí, pararastros da ocopacHo rc.nUíJtêís © conçfatíVíís:- com

a íííTíaa. ; ;• • * •

DECRETAj

Artigo " rícü Enst?tarda ã Zcno íbrrK^í-ynnü do líordasíô Òví Afivsralína »
cuja tir^ani?:Gç5a dovorÕ obodocer ©os dltposíth^-c-jí; dost® Decreto & o
UÓfT2t30 CCFn:pllOsT/£ntí?fC5.

^  •

Artigo 2? - A 2xína ííornog-Sncn do NordrjsuS ds Atvi^rüHriís tom c saguErit.G da

nRiíf:e5ii>J comoçfa G íastOp pola sua eontlguítbds cofíi a 2orta HcínogÔríO/í da

PíttibSp fiü ponto do confití3iicís da Ud^íra do AU^o tí?3 Senta Drirí, cora o

lítfcSo cio guo ücofr^ashfi g Jui^ií^nto úa Atra Saa" Lerrram. Oaf c^sco

©fí cíiretcno ctíifn&tí!) &íií:^vn-^í*fin<xí o rS-.ttho coitprccrícíído entra o Perqríi' da

CSdcíírí « ciss víírteinc^® d-r^s norros co;v:;>rcienoV,i:i o Aíto da Santa Crua.
/

1
^
/L4'

7

r" ,1' C, t'."\/• r-V ;.'■ ^-p'. /.«.• • p



teí^ I ' v5'\CSÍ-^- rt,^;jVj,Ji,
tSSTAOO DA ^

"PREFEITURA DA CIDADE, DO SALVADOR '

GABINETE DO PREFEITO /
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AcorrTpenha 03te riacho na úIojçZo sudeste atõ enconCrar o Hmita do Pa£'

qií3 da Cidade, seguindo psio pi-oíongarfíiini-o cíest© aÊo encontrar os nr'£
teü do terreno do Coíõgio PoílvelcntCí de AínaretlnG^ .Acompanha contomen

■  ■ do estes Umítcs nas dírcçoàs nordeste, sudesto ô noroeste ato encontrar

• a rua da ecesso ao referido Colégio ato o entroncamonto com a Rua TrSs

fríiios* Segu-a psio gÍko dasta lUia atê a Rua Para © por esta Rua atã a
Travasse Jurecy" Msgalh"í^>Sy contirruando aEÕ eicfjnçar a Rua tíiss Ubaranas;

do eixo dasta Rua prossegue ato o er.troncaírento coní a Rua da Mçiiguslra;

dsf S9gu3 ístó o enÊronc5«TiGnto desta Rua co.*n o proíonganísnto do gIjco da
SegtEncio Travessa Visconde do IteboríT; do gSxo desta .Rua soguo atõ encc^

a Rua do Boineorío, prosseguindo sté e Avenida Hsnosi Dias da Süvs

Etc o seu cntrcncoiiiento com a Avoníde Vlsccndo do Itsborsf; do cíjco dc^

ta Rua ceg?iG ato c sou ontrcncemento ccm s Rua doso Incclo do An^sral ;

daf contonia por dotres o Conjunto da quatro odlffeios do,Ministério do

Eixircito, Ídentíficíídas por non^s de Generais, © retorna outra ves a via

■ baixa tíe tráfogo ato encontrar a Rua Mans; do gS>ío desta Rus segua ocom

panhando a Ünha iímftrofa do Conjunto Mabltaclonai Barão do Rio Vern-^
ího, contornondo-o pala parto posterior, otã os }Imites com o lotGQv.>euto

Fssontía Santa Cruz (ampíIsçio)• Seguo estes llmitos na direção nordssto

.  . ato encontrar o loto t^i daato Lotcsmo-nto. Daí acompanha a direção da

nha que separe cs Lotes 13 o ato encontrar o lote tnümsro 1 da Quadra
n. Aeor^oanha os ?imites deste Lote na direção norte q depois nordeste

.  - até encontrar o linhíi^ de fund> do Lotõ 3 desta Ei»issma Quadra^ Segue

r  panhando o fundo dor- T^tes 3 a R2 .da Quadra ft o depois os Lotes 18 o 11
da Qusdra MÍ- Bof» dosco q vartonte na dírvíção nordeste, íácomp.Gnhsndo
os limites do totoamento ate óncontrar a Rua da Chepada- Segue por esta

•  . . Rua na direção oasto ato encontrar a Avenida Juracy itegaihãos Junior^Daf

acompanha o r^rg^sí dosta Avenlde, na direção rsordasto, ats encontrar o

prolorigc-ríonto da íWa São Podro,. Segua pelo indo molís piwlnx) « Avenida
Jurecy.HagsUVães duníor, por sobro umo Uhha paralslo a Ru«^ São Podro,

tífestndQ do sou ©Sxo de 25,00m (víntiíi a cinca rnatros.), ato encontrar o

toh^gui^ situíído Q da Rua São La?:Gro» Acompaníia fí Unha do tal
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Docreto Ny.-wí.-. . .

í-rt inícíaU tadelra
S — "tZ Z' "A-

•  . A»fco cia Se^t.a Crtíz:»
^  ■ ■ clG Amiralíi^-a

p «{SHo da °
■  . , ,£,o„ _

-  funçoas:
PiEisraUna» 03 exclusiva ds possíbl,

to^at pes*^ psdGStrer» com as

' - :x^to pe— "
GS virádõiwta» ® g ,

•  (Sssílnsdos ° ■ {Q conecM4-a s na vS.stlvoa, ®tc..an.4snwndoav
r«o OTtes-s-ioj '

^ . função 6» d.«orvar o tráfog. P--Mcnto
: ..«- -"::::: r«;-«r:io «• .u^ e—. • . -.

^,,«?.rS nOBSUlí"

, ,o „ A V,a C04.ct.ra. cja P^eta ̂  d« auaa tato
W^ targura. atS^v. do ctpoço c..stin. a evJtar o

■^r^or^ U^taatada ao toagf aa vártaa parcelas Ssorats, sora t V „rnn-cvor n intograçao entro a,„.arSo d®
■  ''nxr.r» HO-#". • •' '

•  . ccsulp6<Te«t°® ' „ co®roendem sogutnV.oa ruass
, . v«» --7*;:r.
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7

Docrclo N5i^,§^JiOAdo j...«.jil...ii.t! ds 197®.Í . ■ "

nheiro. °
f.ova-&-o <ío Alío ds SanSa Cniz. SSo Lázaro. Sao Jorc;^. Paulo Vi,
;  -i Vío.n.3r. do Norte., São Gonç.lo, Sucupira. Presidente M

Rgoc. Pará e Travessa Jürat,7 Hagaínaos.

§ 3? - AS vlat de ace-sto local para pedestres correspondem Ss demais raas
existentes rca 'lona Ifouogsnea,

Artigo 5? - estabslecidos os seguintes parâmetros da ocupação <âogolo da Zona itoriogêiiea do Nordeste do ^JT-araUna; ■ • .

■  j »■ área mSsIma cio iüte ou parcaia da terreno, de IZOra^ (cenio o vinte
inatros quadrados) i

u - gabísrito aáj:ititj da altura ocIm do nSvsl da rua, da dois (2) , P^vj.
písntos»

V  ■ ■ '

4 t? - QuancSo so tratar da torrcno era declíve e a edificação dar . ren^s
para duas ruas, torã obsancado, om relação a eada uma dessas n^s e -ate
a mala dIstEncía entre o gabarito mánlm, de altura previsto
ftOBi n cios te Artigo- ' ;

§ 2? - SerSo ptcrraltidas odlficoçoes era jsí me-Sino lote.-dssdo qua cCKi,.£l_
tiíidas cio pavicsntos têrrcios, apenas, o preservadas as vics tts ,
"avmLdai" o boooa nele contidos, dontfo cios seguintes parâmetros:
i - testada rarrsltna do lota: B.CDm (oito tnotros);
„ _ á^a rarnima da ptrcola odlvlcada: 55.00n? (quinze .«tros quadrados),
,[| - larqura nctnlna do beco ou "arfV':-2.0ara (áois ovstros). so os edi

fícaçS^B forcti dírpostas cr ura sõ lado da "aupjiicía" ou beco; 'i.QOn
(q,4í)ím Mtros), na as edíficcsçSes forcíra dispostas era accbos os Ijp,
«Íoíl- ■; . ^ ~

í
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Docrslo ^...'':!...f^...'L.9 de 197...9.'..., .

§ 3? •" i^lo longo do cfidci "avGPíicía" ou boco, rcservar-so-ã um íflrgo ' para
tiHO comum Gqulvslcnto a ícrstos nE'troo qc.adrados quimtos possua em exteií
soo o trsdio conü>léztrisóop coíiuii^ncio-se em dobro essa area reservada se a
"iVJQjuxh!* ou boco possuir adíficaçõos em aiiíbos os Isdos^

Artigo ~ O uso do solo na Zona Kotriogii-iQa do Nordeste da AmapaUnap ê
rsssrvado s fíns rcssídericlüfis e ao exorcfclo das atlvldadâs torcSarSas
diapafsaâp diserfminsdss na relação ane.na eo presente DecretOp vecísda' a
concessão de novas lícençcs para edífícsçãop nafortna e reparoíJ gerais ou
para IogsHssçHo q funcscnam^snto de estíboloc!mantos que ejíplorcni outras
stividadssa

Artigo 7? " As esp*^cífScaçces fcecnieas das vhís da Glrculação da Zonn H£
mogsnea do Nordeste da AmaraUna o outrss cístsgorlas de uso do S0I05 S£
rio c-íitabolecldss em norfíies ccmp len^n taras-

Artigo 8? - Toda edificação da Zona Horogenea do Nordeste ds Aaaraíína
davsrã possuir Instalações çanítirlíss próprios*.

Artí.go Constituais patrírâiio vagataí da Zona Hofnogamía do Mordast©
da Ameralínüí. as ãress ccnsícteríidss ^^a/djofdzad&l" e "im &díf/.cKvQÂò" sj_
fcuâdaíw reepectí VETí-íinto, no Coquei rsí da Fa^anda íícnta Crus o no Coqua^
ral do Alto d© Sarits Ciaíz, no-s tamss do Pacroto n? ^-75^» d© 13 d© mar

,ço de 137^-
A

Parãgríjfo Oníco - Constitui espaço eberto da Zona Hoinoginea tío Nordesto
do Amíiralina, a erea pertonccnt© tao líunicrplo de Salvador» altuada na
büixíída do Vale dns Padrlr.has, onde deverão mt ínstaJndos equlpnii>?,ntoíí
comunit; orles.: • . •
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r  ' GAI^IKETC DO PREFEITO

Decrslo *:...y..!f..í^...9 de 197® .

"Arrino 10 - A PrafG.h;.ura da CIdsríe tío SsH-ctdor, d\Tíy-tftrrsntQ ou ' Gtra\é>.

d2 Corr/prshia ds RenoviirEcí Urbana de Saívsdor-RENURSj críads pola Leí

fi® ^cCÍjO/ ds 2!>O0.(D7í5í podara consí^Er.itS na Zona Hofiragenea do licrde^

to do ATi-araf ina, inísa resor^^a ots estoquo do ârcas com o bbJotSvo ds

trotar e discípUnar o processo ds octipü.çGo ds Zons,

Artigo" U - F.Sca críacb^ siibordínado ro íJrgco Contrai do Plsncjsríwnto -

OCRPLAii, o Ertípo do Trabalho do hTjrdsste do /-^naroUna eom a fírtaUtíaco dô
-dlíScEplin&f o prüco££o do ocüpaçco da oraü; cy^mpstlndo-thaJ

í • elaborar as norrifís cori5pÍeiTs.ní:sro8 & quo so refero o Artigo t? dost®

Decrato?

f5 — pror.iovdsr o» Husíóíà ríü.ir«ú»tísToji «pisrfuíi;;i;í:«!:íi*iw »à JõS

estisdoo eífj5terit'2S sobro a arco;

.  • *

í!l - artlcíiter-co cora os organismos fedsrals,, estaduais e noinlclpsís com

eti^nio na arsa;

•IV "• ©r^rcor outras coff^jôtcncics nscessõrlcs ao cumprimrinto do sua

ndsd®.

ParHgrefo Gntço "-.Cebera Diretor do ÜrgEcí Csotrol do Píariííjaniíiíito -
'  ̂ OCEPtAííj ascoíhor ofi (iíOiiiijrGü do ̂ ru\>o do Trabalho rcífdrtdo r.o cxipt^. daa^

te Artigo^ dontre tâeníco3 com roooiihea!da expcrSÔncío oíít pifíricjo-.iia.nto
urtísno c mprescntontea do Consslha Com-íEnítãVlo tío Iiortíestís dct Amaraí tna.

Artigo 12 - O Grgno Central do PEaneJ&cisnto " üCEPlAi), subm-sterH a apTO
vaçSo dt> Frefoito da Cíchdfl do SalVíidor as (íí>n'.T3S cc-íí^-jleíTSntares rofcii
das no Artigo 19, no pra:cct tío íutã lííO (conto g oitctítíí) dSss, a eontí^r^

.da publicação düKtft Docroto.
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Artlçjo 13 "* Fcixem pari:® intôgranto díiSte Dí^cnstOp dovldfifnsnt© rubricados
po-lo Fr«fsItOp as pU-nfc&s dg Umítes g os anür.os citados no sau texto.

AftícD - Gs casos oiiilcüos ou passíveis da duvídsa quanto ã apílcaçí;o
tk-ícíe Docrato, serio resolvidos psio Prsf&Eto da Cidade do Satvadot% ou
vidos o Círc5Ío Cenml de Píanelafr^nto-ÜCl-PLAlL a SocratarLa de Urbanisna
e Obirí:'i pãblices"?ÜOP o a Procuradoria Cieral do Hunlcíplo.

Artigo 15 ~ Esto Uecreto entrara em vígor na data de sua publicação, r©
vogadas as disposições em contrário.

GÃBEPínT 15Ü PREFS-^nO DA CÍDADE DO SALVADOR, om /T

FF-mí-jD^aLSOf/ MAGALH/I
.P;4fe!to

'!/'({jí
nz pp.

SC!CrotáfjÇ«^^"TJrbaíiSswo ft Obras^il
.UÍX pPl(!SJ;.&5E=BÍ^^
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pousada . -
HotaU nnda). ■ (8)
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PacJsrta ^ " •

Pensão
Pensionado ^ faixai» (8)

- 'd3 J-. veículos I

'"'°' Ts."!!» (.l»»"'"»*"""Posto dâ serv»!

QuUande/Ba'''^'^^ _ (2) : , .Ltauraate/ChurrascHa
salão da ^ g confecção)

serviço 08 AU
Ii2.

observações*- .. _ .n-„rlEí«>"
e« óvoa cspeclalUada no ra^

(E) S5dcvo..oco.r.r o disposto na Eel nf ̂ --O.
^e) para a /
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ANEXO

reiaçRo das atividades terciarias oue podem ocorrer coho
ATIVIDADES DISPERSAS - NfVEL V

01, Açouguo
02. Alfalato Alfaiataria)
03® Aíftolaclor
0^» Armazém/He rcoarE a
05® AssosSeções'Bonsflccaitos
06» Associacõos ComynítrirJas «ü Vt^inHmiçã
07® AscocS ações RcscreatSvas

.08® Banca do .Jornal» © Roviatas
09o Bar '

10. Barbearla " -

11. Barraca do Docesp Bebidas, Landies, otCo
12. Doná>a do Gasolina (8)
13® BorracharSo
IA. Boteco/Bodega ou Botequim
1$. Caboldrelro (allscimanto © corte do cabelos)
16. Carpinteiro (Carpíntaria)
17o Cobertura da Botões
18o Confecção de Docas o Salgados
19. Consultor5o Dentário
20. ConsultôrSo Küdico
21. Costureira (Modiste)
22. Eletricista
23. Encsnedor
2lj. Escola do Corte © Costura
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ANEXO III

URBANIZAÇÃO VALE DAS PEDRINHAS E

implantação DE VIA CONECTORA '

I. Introdução ' ' ■

A Zona Homogênea do Nordeste-de Amaralina, legislada

pelo Decreto.n9 5.403 de junho de 1 978, constitue—se

fisicamente em dois grandes morros (Nordeste ao Sul

'e Santa Cruz ao Norte) separados por um vale onde cor_
re o Rio das Pedrinhas. As ligações da area com o

sistema viário urbano que a tangencia sao feitas p£

Ias duas cumeadas, havendo internamente varias parc^

Ias isoladas e com acessos precários.

O transporte coletivo penetra apenas no miolo da ocu

pação, respectivamente Santa Cruze Nordeste, através

da rotula Av. Juracy Magãlhãés Júnior - Av. -Antonio

Carlos Magalhães, e do binario Av. Visconde de .Itab£

ray x. Av. Manuel Dias da Silva. Essa situação provoca

longos e acidentados percursos a pe da população ate

um dos terminais de transporte, cujo atendimento e

bastante defi ciente.

:zroMA

prpR OaUilEAL ftO
Airfo r>E

co.uz
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PREFEITURA DA CIDADE, DO SALVADOR
.ORGÃO CENTRAL DE PLANEJAMENfO ~ OCEPLAN

Aliado aos vários, problemas existentes na área, au
sencia de saneamento básico e espaços abertos se so^

mam aos demais, montando um quadro critico do est£
g"iQ dç Vida daquela população, estimada em mais de
70.000 habitantes.

O Vale das Pedrinhas cohstitue-se. no coletor natural
dos esgotos pTuviai.s e sanitários da maior parte da
Zona. Homogênea, sujeito á cheias periódicas, prov^
cando transtornos aos moradores, inclusive obrigando
a demolição (1976) de uma escola municipal, imp.lant£

da nas proximidades da Rua.Gilberto Maltez pelo pr£
prio serviço publico. Atualmente e ocupado por. pequ£
nas habitações assentadas de forma desordenada e pe
quena chãcaras dedicadas a floricultura (plantas or
namentais) e horticultura, constituindo um perigo p£

ra a saúde pública.

2. PARTIDO ADOTADO

Orientando-se no sentido de evitar que a implantação

da via conectora venha a provocar al-tera.çoes ,substaji
ciais no carater da ocupação do bairro, o seu traç£

do foi concebido para absorver o. trafego provenieji
te das vias coletoras e conduzi-lo ao sistema viário
externo, através da Av. J.uracy Magalhães Júnior. Nao

haverã ligação da via conéctora com a Pituba, evitaji

do um trafego exterior ao Nordeste e a desagragaçao

do coqueiral do Alt.o de Santa Cruz, como estava pr£

visto no antigo estudo da Av. do Vale das Pedrinhas"
descartada na aprovação do projeto da Zona Homogênea

da Pituba. Com esse principio, as ligações do Nordes

te com a Pituba estão asseguradas através de vias
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locais, a partir da rua 11 da aQve.mb.rQ a . Francisco
Sales (var o Projeto do Parqua doCoqualral, ejn alab^
raçao pelo GT Áreas Yardas; - OCEPLAN)".

Segundo o exposto, buscou-se a definição de padrões,
técnicos para a via conectora compative.ls.com o atan^

dimento do trafego que enfatize o serviço de trán£

porte coletivo, de modo que grande parte desse t*r^
fego seja dirigido para o V.ale das Pedrinhas. A .rua
Hans e Temistocles, que possibilitam penetração no

vale pelo kio Vermelho, llgam-se com a rua' Raimundo
Viana., situada na mela encosta, dai retornando e. vã.
rios trechos dessa rua estão Interrompidos, cónfe

ri ndo-l he caracteres de rua de serviço e de " pe.dé£

tre- O mesmo procedimento foi adotado para a rua Epi^
tanga, por não haver sentido em essas vias duplic^
rem as funções da via conectora.

A alternativa para a implantação da via • conectora^
passando pelo meio do Vale em vez de ser duplicada
nas ruas existentes na mela encosta (Raimundo Viana

e  Ipiranga), mostra-se como a mais viável, uma vez
que as referidas ruas não suportariam, um trafego pri^
mãrio que grandes transtornos causariam aos seus oc^

pantes.

As desapropriações para a urbanização do Vale das
drinhas atingem 80 casas, total ou parcialmente, d^
do este obtido através d^e levantamento topográfico

realizado pela OPA em outubro de 1978, material uti^
lizado na elaboração dos estudos.

O desenho da.pista desenvolve-se no sentido de remo
ver o menor nuniero possível das habitações existen
tes, com a vantagem de criar espaços abertos desti_
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nados a suprir as carinclas da todo o. bairro, parmjí
tindo ainda., que os removidos pelos serviços perm^

neçam no Vale das Pedrinh.as apos a urbanizaçâro f ver

planta anexa).

Esses espaços foram possibil itados tanibem pelo rem^
nejamento da ' 1 ocal i zaçao de areas verdes do lotea^

mento Parque .Cruz Aguiar Ampliação, ;

As areas de lazer estão distribuídas ao longo do v^

le de modo a atender grande parte da população da

ãrea; as'desti nadas a rei ocação terão atençao 'aspe

Ciai, para as quais serão projetados, loteamentos que

absorvam todas as casas desapropriadas. As areas des

tinadas ao'setor terciario, que naturalmente será es

timulado com a implantação da via, deverão guardar

as tendências atuais do bairro. A feira, que atua^
mente .se desenvolve ao longo da rua Reinaldo Mafòs,

em condições precárias, devera ser transferida para
o vaie.

Como grande parte do trafego de coletivos es:tarã

concentrado no Vale das Pedrinhas, será criado um

terminal localizado no termino da via conectora.

Sera construído também um canal de drenagem que

,  letarã as ãguas pluviais e servidas das encostas e

as levara para o Rio Camurugibe no seu curso nat^
ral. Esse canal, também necessário a construção da

pista, trara grandes benefícios a. população como pri
meira medida de saneamento básico na area.
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3, PARÂMETROS

Toda a area .do vala das Pedrinhas sara legislada em

Normas Complementares ao DLcreto n9 5,403/78. Os

rametros aqui fixados obedecem ao mencionado Decr^

tò (artigo 49, § 19),

largura da pista de rolamento ,. 1. . ♦ ^.. * • - • ipoila
espaço destinado a arborizaçio das làt£

rais 1.»00 m

passeios laterais 2.9.QO mts

extençãp da via 1.2.40>00 mts

4. ESTUDOS POSTERIORES * .

Serão .desenvolvi dos.os seguintes estudos;

Levantamento da situação fundiária no Vale das P£

dri nhas;

- Detalhamento em projeto das areais geradas, a ser

•  .realizado a partir dos projetos de engenharia da

pista e canal. ■

^Regulamentação da ocupação do Vale, através de Nor

mas Complementares ao Dècréto n9 5.403/78:

- Plano de relocação das Moradias deslocadas pela

pi sta.


